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IiENÇÃO DE DIREITOS

I

No ¡wõje6i0 cia actUal lei orçamentaria Poaderava, o illus-t.rado
relatem ..	 .	 ,
• (Contra o perigo da liberalidade das concessões 'de i'aenção

-de direitos, vem do longe a advertencia &les gestores dá Fa-
zerida ...»
• Effectivamente; ja- em 1876, o eminente barão do .Cotegipe,

Ministro da Fazenda de" então, reclamava a attenção do Par-
iarnento,para as cOnc,essões de despa,CliOs 'livres ' acias a em- s
prezas Particulares, quando a tarifa aduaneira Consignava
far4y distribuições de favoie i. industria nacional

paquella data .em dente tom sido a liberali ,dade re, teccio-
mt o .therna perenne de todas ás apreciações e rociamos em
ai .̂ 0go. s Asperb.es .;ohro ,) a•sion, pto, nos	 • F'..zendu.

Em e relatório trans Leto • aprmón t.I a vosia
franca o minuciu'sa exposição do motivos coai que fttnia-

PiPotei nina proposta do feição radical (1), modificando o

• aystema de proteccionismo corrente, que. além de desdobrar-
a) mi nterruptamuute, augmenta o jâ oxcessivo expediente
das conce,ssões de isenção de direitos.

Pretendia attenuar 0, liberalidade dos favores aduaneiros, tri-
butando as mercadorias livres com taxas do elra,cter pro-

• t€!ctor minimas, o que dqvia produzir o elfeito moral e eco'
nomico de estancar o manancial constante das prerogatiyad, o

•não trazer ostensivamente, em uma phase de reorganização
,financeira, o sacrificio das rendas publicas em proveito de pri-•
vilegiados , que algumas vezes tão mal correspondem aos fa-
vores do Estado.

Não julgou o Congresso opportuna , ainda a occasião para,
-

1e ,48 r sobre a reforma radical que se faz mister inadiavol-
mente.

Persisto, no omtanto, nas idéas e alvitres exarados no ar-
tig.o sobro IsenM de direitos, publicado no relatorio anterior
ao presente.

A sério de ponderações nono desenvolvidas é o reflexo do que
tacitamente se percebo no. espirito da maioria o do que expres-
samente tem sido revelado pelos meuá antecessores.

(1) As progressivas concessões feitas em leis orçamentarias
tendem a annallar as salutares disposições da Tarifa vigente,
quà taxa na ra'zão de 15 •/„, ora sobre g valor 01-nela], Ora
ad valorem, os seguintes antigos que toem applicação nas
artes, industrias, officios, la ,?oura, viação ferrea e mineração,
cuja 'maioria, na Tarifa transacta, era livre de direit•s:

'Pranchas . ou Ifôrmas . para estamparia; lã em fio simples para
tecelagem ou para obras de sirgueiro; estampas, desenhos e

• photographias ale iustrumentes e machinas ou' modelos para
artes e Oficies; papel em massa para fabricação de papel;
papel branco ou tinto, assetinado ou não, em peça ou em
rolo; propria para fabrica de estamparia, peças de barre re-
fractário de qualquer • fôrma ou feitio, proprias para con-
Strueção de . estufae e fornos de grande reverbero, destinados
a fundir metaes, areia e outros minerais; pedras 'd• amolar;
reboles; kaolim ou terra de porcellatia; chapas de cobre
e snas ligas para, fabricas de estamparia e semelhantes;
chumbo em barras, linguados ou 'pães, em 'pedaços ou re-
aiduos e de qualquer eutro modo em bruto, em ligas, para
typos eMancae!a; . tela inetallica ou pannos de arame em re-
talhos ou estçiras para inachinas de beneficiar productos da
la ,oura.

Trilhos, -talas de juncção, grampos, dormentes, gyradores
'e 'outros acceksorios, quando.iniportados juntamente cont
trilhos; alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tacheis,
caldeiras e quaesquer objectes somelhant•s nã• classificados,
grandes, 'parvas° da lavoura • das fabricas; -apparelhos de

au t tranamissrio, comprehendendo os eixos, man-
caca polias,. luvas, chavetas, ,anneis, cotiaras, suspensão.
(bráCket; hangers) eqlumii as preparadas para receber .sus.
pensões; 'balanças 'automaticaa para pesagem de café, ce-
reaes, etc.; baterias a vapor para trabalhos de laboratorior
chio.,icos e pharmaeeuticos, fabricas o Oficinas de carpin-
teir .o, • com todas as suas peçtanças; cadinhos de 'narro ou
plonibagina; cordas para inachinas de cardar; correias para
machinas, de Ouro, ensobaáss, proprias para ligação de mar-

'tellos de teares,
'Ferrauleiitas grossas: picaráas, picões, alviões, marretas

.ou 'm'arhos • para ferreiro ou pedreiro e semelhantes; pás de
qualquer qualidade e quaesquer outras ferramentas' grcissas,
pa.ra eedrcii:0, cauttiro„ ,niaeirn e oftield, 	 ea.
xadas,	 smtlios a ferros de
.coya, fuei'	 te ro.;a ,um Moia roça e ferramise ta	 rs'tt tu e-

ntes pára Cortar capim e canela; machados. e machadinhas;
trados grandes para mineiros.
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E' positivo e constante o desfalque das rendas aduaneiras,
e a União, recorrendo aos impostos internos de consumo,procura
equilibrar a receita, com a penosa taxação dos productos da
industria nacional.

Devo ainda accentuar que os favores dispensados larga
menu aos materiaes e mataria prima destinados á nossa in-
dustria, e a taxação quasi prohibitiva imposta a alguns ar-
tigos estrangeiros que toem similares na nossa producção,
obrigam o legislador a tributar directa e fortemente os pro-
duetos da manufactura indigena—o que importa em tornar
negativo o proteccionismo aduaneiro, porque para compensar
a liberalidade na Alfandega é o Estado forçado a onerar com
usura o artigo na fabrica, taxando-o e aggravando a despeza
publica com Verbas do arrecadação e fiscalização peculiares ao
imposto de consumo interno.

Insisto ainda na proposta, pelo facto de que o expediente
para a .ell'actividade da isenção de direitos, concedida a uma
grande quantidade de artigos destinados ao serviço agricola
mineraM, construcçã,o de rêdes do esgotos, abastecimento
d'agua, fornecimento do casas de caridade, etc„ augmenta, tão
extraordinariamente, que impõe a este Ministerio um excesso
de trabalho—desperdicio de actividade melhor aproveitada no

Fôrmas. passadeiras e crystallizadores para purgar e refinar
assucar; guindastes movidos a vapor, ou pela electricidade,
hydraulicos e os denominados (viajantes», para arrnazeos e
outra qualquer qualidade; motores fixos, locomoveis ou per-
tateis, dynamos e outros electricos para força e luz; loco-
motivas e tenders respectivos; moinhos devento, etc.

Machinas para fazer saccos, chapeos, caixas de folha;
picar ou cortar capim, canna e raizes; aplainar e calcar terra;
preparar os productos da agricultura, come prensas para
espremer mandioca, descascadores • quebra. dores de milho;
para 'mineração, como britaelores e trituradores de pêdra;
para fabricas e officinas; para a navegação, movidas a agua,
vapor, gaz, ar 'nu vento, ou por electricidade, ou por forças
animadas; moinhos grandes para uso de fabricas, movidos a
vapor ou por força hydraulica.

Prelos de qualquer qualidade; prensas para embalar, en-
fardar, aparar, dourar, assetinar e cortar_ papel; para li-
thographia, fabrica de massas alimenticias, sabonetes a se-
melhantes; serras circulares, verticaes, sem fim; torradores;
typos para typographia, gastos ou em pasta para fundir,
ate., etc.

Taxados em 15 0/ 0 os artigos enumerados, subsiste noites,
positivamente, o proteccionismo aduaneiro, porque, livres de
direitos, essas mercadorias eram sujeitas ao expediente de
10 0/o dos generos livres e ainda ao addicional de 1 0 /0 .sobre
esse expediente, perfazendo o total de 11 0 /0—porcentagem di-
minutissima, tendo-se em consideração que a tarifa cobra
até a razão de SO 0 /. sobre o valor official.

A cobrança de 15 0/., portanto, representa para os ar-
tigos, que na Tarifa anterior eram livres d o direitos de.
consumo, apenas uma taxação real de 4 0 / 0 , que não se pôde
contestar ser francamente proteccionista.	 •

Entendo que deveria ser generalizado esse systema de
laxação áquellas mercadorias que, actualmente, gozam de
isenção de direitos, feira de contracto; e constam da Ta-
rifa das alfandegas e leis orçamentarias.

Existe o procedente, C OMO já tive occasião de accentnar,
no' facto de serem taxados na Tarifa actual artigos que na
anterior eram livres de direitos.

Attendendo-se á phase anormal da crise, em que a lavoura
appella para os auxilies officiaes, a taxação dos artigos a
ella destinados pôde ser menor que a normal de 15 0/0 tti
valorem, ou subre o valer official ein alguns casos.

Esse systema, entretanto, não se pôde applicar incondi-
cionalmente: ha excepções a respeito, em referencia a con-
cessões que decorrem das preliminares da Tarifa, como sejam
as do §§ 1 0. 30 a 25, 27, 28, 32, 34 e 35.

As concessões que comprehendem os direitos de consumo
e ele expediente, e que nãa constam dessas excepções, serão
tributadas em 1 Ou 2 °I..

Ainda para não ser prejudicada a concessão excepcional
feita á lavoura e á mineração no § 36 do art. 20 , combinado
com O art. 50 das preliminares da Tarifa e alínea c do

estudo e deliberação de questões ponderosas, que occorrem em
grande cópia,—e exige esforços exhaustivos da applicação do
funccionalismo em dispensaveis formalidades, sem vantagem
para a fiscalização e em prejuizo dos interessados.

Realmente, é sobremodo irnproprio que este Ministerio
tenha de occupar-se com o despacho quotidiano de grande nu-
mero do petições, nas ritmes se solieitam o despacho livre de
arame farpado para cercas, instrumentos do serviço agricola,
moinhos de vento, folhas de Flandres estampadas para o fa-
brico de latas de manteiga, e uma torrente de artigos, Como
esses, de pequena , importancia, facilmente distinguiveis em
exame aduaneiro e para os quaes a competencia dos Inspectores
das Alfandegas é ,sobejamente suficiente.

Ainda mais resalta a impropriedade desse systema, atten-
dendo-sa ao nosso regimen de centralização administrativa, pelo
qual o Ministro tem de resolver até um caso de archivamento
de papeis inuteis.

Occorre tambem uma circumstancia digna de nota, o d que
a obrigatoriedade do ordem prévia deste Ministerio para essas
concessões faz com que um lavrador ,ou criador de um Estado
longinquo, v. g., Matto Grosso, para intrdduzir com o 'favor
da lei uma diminuta partida do artigos destinados ao seu ser-
viço e de applicação em época propria, inadiavel, tenha de, por

n. VII, art. 20 da lei orçamentaria da receita, e que consta
da reducção do expediente a 5 0 10 sabre o valor official da
mercadoria, conviria que os artigos favorecidos fossem . ta-
xados em 6 0/ 0 , isto é, apenas 1 0/0 além daquella porcen-
tagem.

E' claro que a taxa proteccionista abaixo de 15 0/0 ad va-
lorem, como'no caso da Mineração, lavoura e outras conces-
sões extensivas aos direitos de consumo e de expediente, que
são substituidas pela contribuição proposta, é apenas appli-
cavei aos agricultores, •mprezas de mineração, casas de
caridade, etc., que importarem directamente material ou os
artigos destinados aos seus serviços. •

Devem, portanto, figurar duas taxas na Tarifa : a que é
applicavel á importação propriamente commercial, e a qu•
tem caracter proteccionista, que será expresso em nota, com
a condição suggerida no periodo anterior.

A fiscalização deve competir exclusivamente ás Alfan-
degas, que exigirão, por oecasião do despacho, prova de iden-
tidade do importador, sendo sufficiente, quando não se tratar
de companhia ou empraza legalm•nte organizada; que ide-
pendem dessa prova, attestado"da municipalidade local.

Entendo que a medificação, que proponho, vem de molde
a ser submettida á commisaão de revisão da Tarifa, que esta-
belecerá a taxação razoavel, que,na escala de 1 até 5 0 /. sobre
a impoztancia de expediente doe generos livres de direitos,
incidirá sobre as mercadorias e artigos subordinados aos
direitos de excepção.

Creio que a fôrma de proteçcionismo proposta é mais
nobre, melhor equilibra as vantagens, muitas vezos negativas,
que o Estado aufere dos favores tão amplamente prodi-
galizados.

O preparo processual, subordinado a multiplas obriga-
ções regulamentares e offereeendo uma parte technica,
causa constante de controversia entre a fiscalização profis-
sional, o Thesouro e os interessados ; o expediente, sempre
em augmento, das petições para a effectividade dos favores,
ficará extremamente reduzido e quasi limitado ás concessões
contraetuaes, que ainda darão margem para afanoso ser-
viço.

Unia notavel vantagem ainda resultaria para os actuaes
enneessionarios, ás vezes onerados com o pagamento de pe-
i-adas armazenagens, que attiugem, eia alguns casos, a impor-
tancia superior á dos direitos dispensados, tornando o favor
negativo : a da prompta sabida das suas mercadorias, que,
despachadas pelo regimen commum, independem do processo
para a etfectividade das concessões de despacho livre.

A taxação proposta é realmente pequena, quasi nulla, em
comparação com as elevadas taxas da Tarifa ; não se trata,
porém, de tributar por tributar, sinão de simplificar o expe-
diente, attennar a impressão que produz a nimikliberalidade
do Poder Legislativo e estancar essa fonte perenne de favores
annuaes, que tendem ao infinito, como as leis mathematicas
determinam em toda progressão crescente,
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intermedio das repartições de Fazenda locaes, se dirigir 'ao
Thesouro Federal, solicitando o que pretende.

Escoam-se, corno é natural, em viagens, tramites tegaes e
expectativa de despacho definitivo, longos dias, mezes ate, obri-
gando o pretendente a importar a sua mercadoria 'Motliant'a
pagamento dos direitos para não perder , a opportunidade em
applical-a, ou ainda para não one,raba do contribuições de
armazenagem dobrada, cujo valor pôde exceder o dos proprios
direitos dispensados, como frequentemente acontece.

E tudo isso pela imposição de um processo superfiuo e com-
plicado, obrigando a longas peregrinações e a urna pompa de
fiscalização som nonbuma utilidade pratica.

Tributando-se a mercadoria hoje bafejada com o proteccio-
nismo aduaneiro do modo por que já foi alvitrado em o artigo
do anuo passado, toda essa incong,ruencia desapparece. Taxado
o artigo livre com uma porcentagem tão diminuta que quasi
nada sobreleva aquella . que, ainda mesmo protegido, e ,se ar-
tigo -paga actualmente, (expediente dos generos livres do direi-
tos do consumo), e incorporado aos demais artigos tarifados,
tom a vantagem de ter prompto despacho, porque independe
das formalidades regulamentares, a que está subordinada a
offect i vidado das concessões.

E' claro que osso, mo di la, quasi generalisada, porque admitte
apenas poucas excepções, tem como corollario a denoga,ção das
isenções do direitos não contractuaes.

Na actual ãi orçamentaria figura uma disposição que si
approxima do systema proposto.

O § l e do artigo 3 . , modificando a Tarifa das alfa,ndegas e
suas preliminares, dispõe : (Pagarão &intento 5 ./e ad valorem
do imposto do importação na alfa.ndega os machinismos e
instrumentos para a lavoura, inclusivo locomoveis agricolas,
os adubos chimicos, sem exclusão do salitre do Chile, o arame
farpado, os dosnatura,ntes o carburotantes do alcool. o os appa-
relhos dostinadJs ís applicações industriacs do alcool, quando
esses objectos forem importados por syndicatos agricolas, or-
ganizados de conformidade com a lei n. 979, do O do janeiro
do 1903.»

Trata-se de urna reducção do taxa, ou antes do uma taxação
de 5 .ie ad valorem, que, Modificando a tarifa, será em oca-
sião do revisão incorporada a cila.

Não é, portanto, 'isenção de direitos na acdepção positiva
• da plirase, mas uma contribuição protectormemelhante áquellas
que tom sido provetas' para. a generalização do systema.

Não sondo isenção do direitos o dospacho dos artigos elas-
. sificados no dispositivo , transcripto, in:lepende das formulas
pio regulam a elfectivida.tle dessa, isenção e será leito pelo
rogimen commum dos despachos cid valorem.

Registram ainda os orçamentos em escala ascendente uma
mu sdislidaile de favores.de isenção de direitos posteriori, que
tanto valem as restituições autorizadas annualinente.

Essas restituiços mal disfarçam a el ssticidade das concessões,
porque representam a confirmaçao de favores que não foram
solicitados em tempo opportitna e que por essa razão incorre-
ram em justa annullaeão.

E' ditplamen to prejudicial esse gonoro Ao outicessões, porque,
além de ampliar a esphera das litvores aduaneiros, afaga o
abuso d revalidação do prerogativas que caducaram p do facto
de não terem sido solicitadas opportunamente poios meios
legaes.

Autorizada a restituição de direitos. resalta a preterição dos
preceitos regulamentares, o a mercadoria assim favore-
cida, que transitou e foi despachada som os cuidados da

fiscalização peculiar aos despachos dos goneros livres de di-
reitos, pôde representar até o contrabando, inconscientemento
praticado pelo importador, mas que o Congresso não deve
suffragar com a distribuição de favores, que podem dar mar-
gem a tentativas menos licitas contra os interesses da Fazenda
Nacional e á perturbação do expediente normal determinado
para a elfectiNeidade das isenções de direitos.

Ii
As concessões corrtra,ctuitos tambem se desenvolveram 0,0afr 3

ellas, sobrosahe a feita a C. li. Walker Company, Limited,
emproiteira, das obras ‘lo porto desta capital. que tona a am-
plititie o as excepcionaes prerogativas de que gosa a União
quando se fornece, em mercado estrangeiro, de material ap-
plicavel ao serviço publica.

Este Ministerio tem attendedo com a maxiina urgencia ás
protenções da companhia ernpraiteira, que decorrem dos privi-
legios expressos nas clausulas I l e o l2e do contracto de 24 de se-
tembro do anno passado.

Existe, entretanto, controversia quanto á importação livro
do artigos, que tem similares na producção nacional o incidem,
portanto, na restricção imposta pelo art. 8° do decreto n 947 A,

de 4 de novembro de 1890.
Pretende-se que, tendo a companhia empreiteira (bus obras

do porto, contractualmento, as mesmas prerogativas que o Go-:
vorno da União, está f6ra da incidoncia, dessa lei restrietiva,
porque a União Lambem o está, quando, em virtude do § 2:3 do
art. 20 das preliminares da Tarifa das alfandegas, importa Ma-
terial destinado ao serviço publico.

Os termos da disposição contida no art. 8 0 do decreto n. 947 A
tecia absoluto caracter do generalização e o Governa, que, si
prerogativas gosa, é porque cilas decorrem de lei expressa,
tanto assim que é subordinado ás condições regulamontares a.
que se sujeita a effeetividade das isenções do direitos, não está
fôra do alcance da restric-;ão legal, que não faz selecção do au-
toridade alguma.

Dispõe essa lei
«Sejam quaes forem os termos das loie, docrotos ou contra-

atos que estabeleçam ou autorizem isenções de direitos do im-
portação do consumo e do expediente, ta,es isenções em caso al-
gum poderão comprohender

I . os generos, mercadorias o objectos que tiverem similares
manufacturados de producção nacional, dos quaos houver fa-
bricas monteias na Republica, abastecendo os mercados em
quantidade suficiente para o consumo, de modo a serem taes
g meros facilmente encontrados dentro do juiz

2. , as matarias primas que estiveram nas mesetas condições.»
Julgar o Governo da Republica intatigivel por essa lei (3

hermenentica forçada, inliarinonica com o pensamento do legis-
gislallor, porque sendo essa restricção legal medida proteccio-
nista da industria nacional, entro todas a usais salutar,
promulgada com o evidente intuito de não sacrificar oom tuna
coucurrencia estrangeira favorecida o similar manufacturado
no nosso paiz, não é justo nem logien, por prepotente o irri-
tante, que o proprio Governo abra excepção odiosa cru seu pra_
'cito. desfazendo na pratica o que theoricamento reconhece

como elemento de prosperidade para a industria; nacional, oudo
vise respigar contribuições direet ts para a renda geral da Rapa-
!dica (1).

(1) A importando desta disposição de lei (art. 80 do de-
creto n. 947 A) não carece de demonstração ; sem ella as
industrias estabelecidas paiz (leniu sujeitas ã mais terri-
vel instabilidade ; não podem contar com mercados regu-
lares, c, dependentes dos vae•vens dos administradores, aca-
bam se anuiquilando. Conforme já fizemos notar, não ha
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teiros,.cestas para papeis, canivetes, tesouras, toalhas, lençées,
artigos de phantasia, tapetes " avelludados, flores artiflciaes,
esponjas finas, champagne, ligam e toda a . serie de bebidas alce-
olicas e fermentadas ; moveis, inelusiy, e camas para casadas,
burras de ferro, etc.

Disse no relataria 40, anuo passado:
«Essa situação obriga o, Thesoueo ,a,0 afanoso trabalho de

expurgar as relações, excluindo :os 4artigás que, EarnbOra de
aplicação technica, indiscutivel, eStão, •fé :a da: ConceSsaq ; eu
aquelles que, independente de preparo profissional, Se distin-
guem praticamente cargo n. p tende -applicação ao serviço favo-
recido com a prerogativa do isenção cle direitos.»

a desdobrar-se assim :
Registro 	 2.95.4: f000p
Taxas 	  '3,0.078 : 468090

3.3.032:938$000
Comparadas estas 4npartancias com as que produziu' o exer-

cicio de 1902, teem-se	 seguintes.difreierías.:
No registro :

.	 ,

1903 	 	

„..

'2.954:474000 •

1902 	 	 3.612:220$000 •

Para menos 	Para menos 657:75400Q657:75400Q
Nas taxas :	 •Nas taxas :	 •

"	 1903 	   "	 1903	 •	 30.078:468$000•	 30.078:468$000
1902 	 •1902 	 •	 30.724:90200030.724:902000

•	 Para menos...•	 Para menos...	 646:434$000646:434$000
No totalNo total

1903 	1903	 33032:938$00033032:938$000
902 	 •902 	 •	 34.337:12400034.337:124000

Para menos	 •Para menos	 •	 1.304 : 184$0001.304 : 184$000
Na demonstração' acima não está incluido todo o producto do

imposto do sal no Rio Grande do Norte, á falta de informações.
Figurindo nas deinonstraçb'es enviadas pelas Delegacias

Fiscaes a quantia. de 5.000:000$ , corno — renda a classificar—,
a Directoria do Rendas acredita que nesta elevada somma
possa achar-se comprehendida tenda proveniente do imposto
de consumo.

ção' acima não está incluido todo o producto do
imposto do sal no Rio Grande do Norte, á falta de informações.

Figurindo nas deinonstraçb'es enviadas pelas Delegacias
Fiscaes a quantia. de 5.000:000$ , corno — renda a classificar—,
a Directoria do Rendas acredita que nesta elevada somma
possa achar-se comprehendida tenda proveniente do imposto
de consumo.

Medida sábia, salutar e justa é essa da restricçã,o de favores
aos similares, e o Governo não tem o direito de reduzil-a a let-
tramorta.

Para terminar a remota coetraversia entre o Tbesouro e os
engenheiros fisca,es das emprezas que 'gozam de concessões
contractuaes, em relação ás listas de material, requisitei,
como haedida subsidiaria, para uma providencia definitiva e
generalizada, por interreedio do Ministerio da Viação, a au-
,diencia sla direcçã,pda Estra,da de Perro Central do Brazil,
para que ella determinasse cana o sett " criterio profissional qual
.o material technico que as emprezas podem importar.

Em solução a essa requisição foi remettida a este Ministerio
e . fil-a adoptar, a 'relação publicada no Diaric, Qfficial de 9 de
abri/ do corrente afino, sob o titglo de «Classificação do mate-
rial technico de applicação a estradai de ferro, no caso de gos ,r

da prercigativa de isenção de direitos, organizada pela Dire-
ctoria c ia Estrada de Ferro Central do Bra,zil, de accordo com

•o aviso do Ministerio da ladustria, Viação e Obras Publicas,
na 126, de '6 de novembro de 1903, em virtnde da requisição do
Ministerio da Fazenda e por este approvada por despacho do
11 de fevereieo de 1901.a

. Julguei gim essa classifieação, formulada por competentes,
sa,tiafizesse aos interes.sadps, concessionario:s de isenção de
direitos ; •entretanto, a3 reclarna,ççies vão surgindo contra a
insufficiencia da lista de material o, systema,ticamente, as vou
dirigindo ao Ministerio da Viação, para que sejam apreciadas
dovidatnente.

Essas reclamações teem a vantagem de concorrer para a
orga,nisaçã,o definitiva de uma classificação completa, discutida
e adoptada com o assentimento dos concessionarios da prero-
gativa de despacho livre e os seus resultado serão proficuos,
porque methodisarão o expedieede do serviço inherento 4 elre-
atividade dos favores aduaneiros, sem attritos, iee."in pro-
testos, evitando lambem questões fera da instancia admi-
nistrativa.

Convém generalisar o systema telegraphia, mineração,
navegação, etc., cuja§ erppreza.s gazael de favores adua.noiros,
por contractos bilateraes ; sendo , organisadas as respectivas
classificações ou nomenclaturas tochnicas do material por
profissionaes da Repartição Geral dos Telegraphos, Escola do

•Minas, Ministerio da Marinha, etc., e sujeitas ao suffra,gio
tacite ou expresso dos interessados, que serão attendidos em
suas reclamações, para que, sem prejuizo de direitos adquiri-
dos, se estabeleça uma norma °Melai, que tenha a vantagem
do pôr termo a divergqncias e contestações.

Essa providencia decorre da necessidade que ha de serem
corrigidas as irregularidades devidas O, erronea comprehensão
que teem levado os engenheiros fiscaes, que certificam nos
termos do art. 60, n. 1, do decreto n. 947 A , de 4 de novembro
de 1800, a ampliar o material que tem limitação contractual,
quanto á sua espocie, ou a dar caracter de exclusivismo tech-
nico ao que é de applicação commum.

Essa anomalia tem attingido ao ponto de certificarem corno
artigos destinados á - viação ferroa, 4 navegação e villas
operarias, respectivamente: arnica. sulfato de quinino, pennas,
Japis, pastas para mata-borrão, relogios para algibeira, tin-

possibilidade de .eoneurrencia, não ha igualdade de condições
entre fornecedor estrangeiro, sem impostos e sem direitos de
alfande,ga, e o fabricide nàcional, onerados dos direitos, dos
impostos de exportação e toda a sorte de tributos, a que nos
obriga a depressão eambial...»

(Memorial sobre a comenda Alfredo Varela ao projecto
n. 131, relativo e Tarifas, para o anuo de 1891.)
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Cem efeito a Directoria de Contabilidade, que, nas informa-
0-ies a respeito guia-se sompro pelo oscripturado.. como
resultado da .1,rrecailitção nos tres ultimes exereicios o se-

, guinte

1901 	 • 31.567:063$326

100	 34.652 : 074$704

1903 	 33.893:423$570

Ainda a.kilm o deerescirilento é patente, e a diferença obser-
vada é de 758:651$224.

A arrecadação de 33.b32:938 distribuo-se assim pelos diffo-
rentes Estados da 'UniãO

Amazonas. 	

Pará'	

Matrahlirie'

Piatihy 	

Ceará 	

Iláo Grande do Norte 	

Rarahyba 	

Pernambhco 	
.
Alagas 	 . 	

Sergipe 	

Bahia 	 . 	  ,

Élspiráo Sante i 

Rio do Janeiro 	

Capital Federal 	

S. Paulo 	

Paraná 	

Santa Catharina 	

liao Grande do Sul 	

Minas Geraes 	

doyaz 	

Isfat to Grosso 	

2.954:476$ 36.978:468$

Basta um simples golpe do vista sobre esta tabella para
-reconhecer-se quão negligenciada , foi a fiscalização deste im-
posto, cuja arrecadação está muito abaixo do que deve
produzir.

Com efeito, quando se conhece à população dos diferentes
Estados, não se pôde , deixar de estranhar o desconchavo que

comparação doi resultados de uns . com outros oferece.
,.,Por ISSO pedistes em vossa Mensagem do 3 do maio ao
Congresso a alteração da lei n. 641, de 14 do novembro do 1899,
principalmente na' parte relativa á imposição de multas e
i'otrilagerri dos pr' °duetos da industria nacional.

Às diSPoSiçOes' actuaes Sendo pouco claras o mesmo confusas,
teenteendlizidO ao absirào aè Soikeque todas as inifitai que
çreein i.dariheeiriiAith do Tliesehro., gi'áO de recieWo,
caem com desprestigio da lei o prejuizo da arrecadação.

E' preciso que a infracção soja constatada onde tem logar o
flagrante ; que seja autoado corno infractor aquelle em poder
de quem se encontra o artigo em Infracção ou contravenção
da lei.

Si, porém, no decurso do processo, revelar este a culpabili-
dade de outro, ou outros, caiam sobro estos as penas da lei,
sem (lie) determine o fato reiniciado do processo, desde
que a punição se dá pelo mesmo motivo constante do auto.
. O que hão épossivel é saber a priori quem seja o autor de

uma fraiide verificada em poder de terceiro, para se redigir
contra ello o auto de infracção. Escapa aos limites da possi-
bilidade humana.

Mas, si por esta cisca:instancia o auto tom de ser anntillado,'
comprehende-se então que bem poucos possam . prevalecer.

Outro ponto digno da consideração do Congresso é o limito
maximo o minimo das multas.

A pratica tem revelado que a multa -levada a excesso é
incobravel.

Moroso, como é, o executivo fiscal, quando se tem do a
tornar efectiva, pela cobrança eXeeuti&a, esba.rrit ' o Fisco com
prateleiras Vasias, quando O infractor não tem deSappare.cido.

Mas ,não pára ahi. O recurso ex-officio das decisUes cru
favor das partes, creado como um correctivo á irregulari-
dades, digamos mesmo; aos abusos que se podiam dar reis
Estados, avoluma excessivamente O trabalho nas repartições o
mórinente ria Recebedoria desta Capital, repartição' de primeir
ordem, funecionando aos olhos do Governo, e carecendo do faier
a maior economia do seu tempo.

Aliás à pratica não tem mais justificação possivel desde a
organização methodica, das Delegacias Fiscaes, o creação das
Juntas do Fazenda.

Conviria, pois, , modillear-se a legislação tambem nossa
parto, estabelecendo-se o recurso orditiario de tolas a doeisões
em primeira e segunda instancia, som limitações de qualquer
ordem.

E' () legithno. direito de dáSa,, tina não se Ode, nem se
devo negar ás partes por meio de restricções Odiosas, principal-
mente não coincidindo o minirno da faculdade do recurso com o
das multas.

A multa é pena, e della,' deve haver sempre recurso para a
instancia superior ; 110 é j?ossivel admittir restricçõos ao
direito, baseadas em mais ou monos réis.

A le'gislação nunca Perdeu /Sor ser animada de • nrá espirito

As taxas sobre bebidas precisam voltar ao que eram an"
teriormente á lei n. 1.144, de 30 de dezembro do anno
passado. As que vigoram são quasi prohibitivas -; o resul-
tado será facil de prover — a diminuição da renda o a fraudo
a imperar.

O regulamento ta,mbem carece do revisão na Parto' referente
ao, sal.

Com estas providencias, si o Congresso as adoptar, e outras
que pretendo jôr em execução, de caracter administrativo,
espero, não havendo reducção nas taxas, que, no futuro exer-
cicio, a renda desta proveniencia se avantaje á do 1903.

IMPOSTO DO SAL

Continúa a decrescer o producto deite imPosto no kio Grande
'do Norte.

O Rela.torio dá Fazenda de 1902 resume assim a renda dessa
proveniencia, arrecadada ein 1901, nesse Estado :

Paga no Estado 	 	 42:563$370

pagar no porto do destino 	  2.863:789$860

2,906:353$ 230

Registro Taxas

112:770$ . 271:880$

126:890$ 1.106:295$

65:970$ 430:35o$

14:310$ 75:925$

25:600$ 329:045$

30:360$ 91:037$

45:530$ 171:015$

197:370$ 1.742:060$

42:400$ .	 292:058$

45:420$ 100:228$

74:140$ 1.647:231$

69:010$ 47:836$

323:250$ i . 801:740$

401:860$ 13.739:074

312:660$ 4.346:431$

94:600$ t74:529$

64:730$ 196:768$

400:670$ 2.716:837$

468:680$ 409:762$

20:770$ 2:927$

i7:480$ 85:4ó4$
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justificando a arrecadação com-estas considerações, apresen-
tadas pelo Suporintendente do serviço:

«A produecão do sal em 1901 foi insignificante ; exportaram-
se 96.878.441 kilograrnmas, ficando ainda um stock superior
mesma producção ;

A exportação desso gencro tem diminuido ultimamente no
Estado e tende á, maxima decadencia, em razã.o da falta de
transporto ; pois, Mio sendo o sal boa carga, e nem abundantes
as embarcações de cabotagem, só em falta absoluta de outros
generos é Tio o accnitam

Não podia ser mais rude o golpe que sobro esta industrio
despenharam as intimas disposições legislativas conceruentes
á navegação de cabota gem ; porquanto, si Hão trouxoieun
mina total das- salinas, que eonstitnem um verdadeiro thosouro,
polo menos as tornarão estacionárias, oti farão ter uni desen-
volvimento demasiadamente lento».

Em 1902 a renda não foi melhor, principalmente a que é co-
brd.da n3 porto do destino, cOmo Melhor se verá do quadro
seguinte, paracendo, conseqUentemente. que a falta de trans-
porte continúa a actuar de modo inconVeniente sobre a arre-
cadação do imposto do sal no Estado.

Mappa, cstatistico do sal commtim exportado do Rio Grande
do Norte, e consumido no proprio Estado, no anuo
do 1902.

PORTOS DE DESTINO
QUANTIDADE
EXPORTADA

IMPOSTO
A PAGAR

Ri) de Janeiro 	   43.556.734 1.088:918$350

Santos. 	 27.597.732 689:943$300

Rio Grande do Sul 	 11.169.389 •	 279:234725

Paraná 	 3.711.954 93:548$850

:Pernambuco 	 2.110.877 77:771$925

Parahyba 	 619.723 15193$075

Diversos portos 	 878.940 21:973$500

90 675.349 2.266:88:4725
Consumido no proprio Estado:

Imposto. 	 	 50:53$975
Registro 	 	 6:380$000

2.022.959 56:953$975

U2.698.308 2.323:837$700

- Do anuo de 1903 não temos elementos completos, pois, como
se vio do artigo — Imposto do ' consumo — na importando, do
3.824:082$, producto do imposto do sal em todo o pai i no anuo
de 1903, não está comprehendida a arrecadação total do Rio
Grando do Norte, que ala figura apenas com 121:397$, sendo :
de registro 30:360$ e do taxas 91:037$000.

Só com o rela,torio do Superintendente desse serviço no Estado
se Poderá ter dados certos e positivos.

Sobre as salinas do Estado do Rio do Janeiro, diz o Inspector
de Fazenda, Turibio Guerra, em seu relatorio do 17 do maio do
corrente armo: •

«No meu. relatorio de junho de 1898,em que dei conta da com-
missão exercida na cidade do Cabo Frio, o povoações de S. Pedro

da Aldeia e Araruama, disse que o porto da primeira devia
enfeixar a fiscalização do imposto do sal produzido pclas salinas
existentes na laguna denominada Arar:Lama, porque por, cila
passava todo o sal destinado á exportação, tanto para os portos
do mesmo Estado, como para os de Ora dello. Nessa epoca,
17 eram as salinas, a saber: 12 no municipio de Cabo Frio,
quatro no do S. Pedro da Aldeia o uma no de Ara,' ruaina; o
seis os agentes fiseaes: Ires no, primeiro, doas no segundo o
uni ' Do terceiro.

Opinava desse modo, porque não ora possivel o exacto cum-
primento do art. 28 do regulamento, que baixou com e decreto

2.773, de 23 de dezembro de 1837, isto é, dar a catIA salina
uni agente fiscal, em virtude do não ser conhecido ainda o
randinwnto doiniposto, que se começara a cobrar..

Estava-se no inicio, como disse; tudo ora experiencia,,espe,cie
do ensaio para uma melhor orientação futura, e por isso o Go-
verno ia tolerando as irregularidades que, porventura, se da-
vam na execução do referido regulamento. • ' •

Tombem nessa occasião declarei que os llSeaes . de toda," à Zona
deviam obedccei á Collectoria do Cabo Frio, para elite esta os
dos tribuisse colho melhor fossem consultados os interesses da
Fazenda Publica; parecendo-ma que sé uma circumscripção de-
viam formar os tres municipios, sendo a sede a 'cidade cio
Cabo Frio, que fica proxima à barra. O art. 2•1 do citado regai-
lamento não podia ter plena execução n s salinas existente na
referida laguna de Araruama, por ser impossivel aos seis
fiscaos estarem, ao mesmo tempo, em pontos distantes uns dos
outros, onde eram situadas ás mesmas, o elles não Poderem
ter o dom da ubiquidade, e por isso foi que detorminfinaqueila
opoea, o agrupamento de quatro salinas para cada fiscal, em
Cabo Frio; de duas para cada um, em S. Pedro da Aldeia
fico,ndo o de Ararua,ma, com a unica ali existente; entrando,
porém, no agrupamento uma salina proxirna á rePartiçãO,
para que estivesse sampre na séde da mesma um fiscal, que §o
occupasse de qualquer serviço urgonte.

Progroriu a industrio extraordinariamente, a ponto do exis-
tirem na laguna 75 estabolecimentos salinicos, prometendo
maior expansão ainda, sondo 51 em Cabo Frio, 16 emS. Pedro
da Aldeia e oito em Ararua,ma, os quaes devem produzir em
annos r guiares 600 a 700 mil saccos de 80 litros cada um, ou
sejam 49.000.000 e kilcigrammas, que darão, pelo menos, a
renda de 735:000$000.

Si, naquella epoett, com 17 Salinas, a fiscalização era exer-
cida por seis fiseaes, jA insufficientes para a boa e segura co-
brança do imposto, actualmente é claro que enes não poderão
fazer face ás exigencias do serviço, existindo 75.

A meu ver, com * o augrnentb de tres fiscaefi, orriquantó for
aquelle o nó meio do salina., se fará régrÍlarmentt a fiScaliid,çâo
comtanto que da repartição de Cabo Frio parta a MOVirneátação
de todo o mecanismo fisealiza,dor.

Nem se diga que a Collectoria de Cabo Frio não pede fisca-
lizar as salinas dos municipicef de S. Pedro da Aldeia. o Ara-
ruamo., por ficarem estas muito distantes daquilla; Poià actual-
mente subordinam-se-lho salinas que ficam á distancia de 24
kilornetros.

Emquanto não se realizar a medida proposta, do superin-
tender a Collectoria de Cabo Frio a fiscalização das salinas da
laguna Araruama, designando os fiscaes para um determinado
numero de fabricas, perto das quaes residam elles, o Governo
providenciará de modo que no rnunicipio do Araruama, haja
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dous fiscaes em exercício, em vez de um, para não acontecer o
que está se dando, isto é, o fiscal dos 'irnpostos de consiuno, CPI°
não tom pratica do serviço, substituir o do sal, que está licen-
ciado.

A exportação do municipio de Ararua.ma pelo porto do
Cabo Frio, de janeiro a abril do corrente anuo, foi de
174.514 kilogrammas de sal, quantidade esta dirninutissima,
attendendo-se a que existem ali oito salinas regulares. E' ver-
dade que a maior parte do sal deste municipio tem sahida por
via terrestre com destino a localidades centraes,principa,lmento
Capivary, estação da Estrada do Ferro Leopoldina Ra.ilway.

Acredito que os agentes fiscaes dos impostos de consumo não
procuram fiscalizar o sal que sae por essa fôrma, por se jul-
garem incompetentes para isso, pois pensam que só o devem
fazer os. especiaes.»

Em vista destas considerações. ainda mais se accentua a ne-
cessidade do reformar o regulamento do imposto do consumo,
por sor datil; segundo mo parece, que proveera as difficuldades
enerintradas.

E" preciso que as disposições regulamentares pelas quais se
tora de exercer a fiscalização, sejam claras e .procisits.

—
Tendo o Delegado Fiscal, em S. Paulo, ,me consultado, em

telogramma, do 8 de janeiro do corrente anno, qual a taxa do
imposto de consumo, a que ficava sujeito o sal moido, refinado
ou beneficiado no paiz, em vista do disp rsto o a lei n. 1.144,
de 30 de dezembro do anuo passado, que, nu art. 1 0, n. 44, mo-
dificara profundamente o regimen estabelecido, procurei ouvir
o Thesouro sobre o as.sumpto o, em 23 de abril, expedi, da
accordo com o parecer da Diroctoria das Rendas, a seguinte
circular, sob n. 15: aSuscitando-se duvidas acerca da verda-
deira intelligencia do art. 1°, n. 44, da lei n. 1.144, de 30 do
dezembro do 1903, sobre o imposto de consumo do sal, em face
da circular ia. II, de 26 de fevereiro do corron te anuo. , declaro
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a esto Ministerio,
que só goza da Isenção do referido imposto o sal purificado ou
refinado. (moido ou não), considerando-se como tal a molle,
cujo pesa não exceda de 800 grammas por litro».

(Continúa.)

ACTOS  DO POBEIÀ EXECUTIVO
DECRETO N .5.317—DE 17 DE OUTUBRO DE 1904

Crea uma brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca do Soccorro, no
Estado do S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do - de-
creto n . 411, de 14 de dezembro do '1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica croada na guarda na-
cional da comarca de Soccorro. no Estado de
S. Paulo, uma brigada de cavallaria, com a
designação do a, a qual se constituirá de
dous regimentos, sob ns. 113 o 114, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
di.mosições em contrario. -

Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.7.	 Seabra.

DECRETO N .5.348—DE 17 DE OUTUBRO DEI 904

Crea mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Bariry,

- no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do doe eeto
n. 431, do 14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Bariry, no Estado de
S. Paulo, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 146°, a qual se consti-
tuirá de tres batalhões de serviço activo.
tis. 436, 437 o 438, e um do da reserva, sob
n. 146, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, 17 do outubro de 1904,
1G b da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J.	 Seabra.

DECRETO N ". 5.350-De 18 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Industria; Viação e
Obras Publicas o credito de 550:000$, stip-
plementar 4i consignação Revisão da
réde de distribuição, 44 divisão—da verba
it, art. 16 da vigente lei de orçamento.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no n. XL, art. 17, da leia. 1.145, do
31 do dezembro de 1903, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
da Industria Viação e Obras Publicas o credito
do 550:000$ supplementar á consignação —
Revisão da rede de distribuição, titulo «Obras
novas e melhoramentos da rede de distri-
quição de agua» da 44, divisão—da verba 11,
art. 16, da vigente lei do orçamento, afim
do ser applica,do ás dospezas da Mesma
natureza.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1904, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano MüUer.

DECRETO N. 5.331—DE 18 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito extraordinario
de 3:795$595 para pagamento ao enge-
nheiro Nuno Alves Duarte Silva de grafi-
fic'ação que lhe compete como director
interino do Observatorio do Rio de Ja-
neiro.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no Decreto Legislativo n. 1.250, de 11
do corrente mez, decreta :

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas o cre-
dito extraordinario do 3:7954605 para pagar
ao engenheiro Nuno 'Alves Duarte Silva a
gratificação que lhe compete como director
interino do Observa.torio do Rio do Janeiro,
no periodo'de 21 de janeiro a 31 de dezembro
do 1903.

Rio de Janeiro, 18 de outubro do 1904, 16°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Maller.

,Ministerio da Justiça e Negoeios
Inteiiores

Por decretos do 17 do 'corrento moz
• Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DA PARAIIYBA

Comarca da Capital

10 batalhão de infantaria
1° companhia — Tenente, Luiz Ilortoncio

da Silva.

ESTADO DA DARIA

Comarca de Paparica

69° batalhão do infantaria
2' companhia — Capitão, Manoel Mathias

Mink.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Bariry

146' brigada de infantaria
Coronel commaadanto, Octa.via.no de To-

:elo Piza.
Estado-maior -- 	 João

Alvares Morales e Luiz Prudente de Mello
Capitães-ajudantes de ordens, Adulpho Ca-

margo Lima e João José alargues ;
' Major-cirurgião, Sebastião Teixeira.

436° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel eomman-

&ante, José Prudente de Mello;
Major-fiscal, Bento Ferraz do Prado
Capitão-ajudante, Lucio Gonçalves de 011-

yeira
Tenente-secretario, Levino Messias de Al-

meida
Tenente quartel-mostre, Gustavo Pires de

Almeida ;
Capitão-cirurgião, Urias Pires do Almeida.
"é companhia — Capitão, Joaquim Porfirio

dos Santos
Tenente, Florencio Fróes de Moraes Filho ;
Alferes, Joaquim Porfirio dos Santos Filho

o José Luiz Xavier de Mendoaça.
2° companhia— Capitão, Antonio Candido

de Almeida Leite;
Tonante, Sebastião Fróes de Moraes :
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Alferes, Antonio Ernesto e Antonio Vieira
Ramos.	 •	 -..

3° companhia Capitão José da Gama
Casl ro ;

Tenentes Antonio Pinto de Oliveira ;
Alferes, João Antonio de Oliveira. Pinto' e

Antonio de Mello Pacheco.
, 4a companhia—Capitão, José Gonçalves de

Moraes •
Tenente, Joaquim de Mello Pacheco
Alferes, Julio Ferraz do Arruda e Domin-

gos Ernesto.

, 437° batalhão de infantaria
Estado-maior '—Tenente • coronel cominan-

dant., José Carvalho de Oliveira ;
Major-fiireal, Francisco Cardoso de Campos;
Capitão-ajudante, Doniicrano de Souza

Yieirz.; •	 .
Tenente-secretario, Virgijio Gonçalves de

Lima ; -
Tenente quartel-mestre, José Pires de Al-

meida	 .	 •
Capitã.o•cirur„(sião, Dr. Cornelio Lessa Ju-

nior.
1° compa.nhla—Capitão, José Orefice ;
Tenente,-José David Eloy ;
Alferes, João Cainillo do Siqueira e Joa-

quim Balbino do Araujo.
2°. companhia — Capitão ', Oscar Augusto

Sayão de Miranda Ribeiro;
Tenente, José Innocencio de Andrade ;
Alferes, Lauro Gaivão' de França; o Se-

bastião Costa Lima.
• 3a companhia — Capitão, Ignacio Pereira
Barbosa

• Tenente, . Quintiliano José Fernandes;
Alferes, Augusto de Araujo Aguiar e João

Rodrigues Nunos.
• 4° companhia—Capitão, Lino Pereira Bar-
bosa;

Tenente, José Awsusto do Oliveira
Alteres, Víroilib Xavier do Barros e An-

tonio Bueno Penteado.

438° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, José Messias do Almeida;
Major-fiscal, Cleinentino Leito da Fon-

seca; .	 •	 .
Capitão-ajudante, Ozorio Messias de Al-

meida;
Tenente-secretario, Antonio Pereira do

Barros;
Tenente quartel-mestre, Mario Alves Cor-

rêa;
Capitão-cirurgião, Antonio Augusto Pa-

slaeco.
•l a companhia— Capitão, José Francisco

Gonçalves Sobrinho;
' Tenente, Edmundo Rodrigues Nunes; .

Alferes, Marcionilio ' Innocencio Pereira e
' Sebastião Prudente de Mello. •

2° companhia— Capitão, José Dorninguas
Ferreira;

Tenente, Bernardo Pires dá Oliveira;
Alferes,	 dei Godoy Bueno e José

Pires de Almeida Filho. .
3s companhia— Capitão, Messiaa Francisco

de Camargo;
Tenente,José Garcia Borges;

, Alferes, Francisco Pereira Barbosa o Pe-
dro Prudenie do Mello.

4a companhia— Capitão, João hueno de
Athayde;

Tenente, José Messias de Almeida Filho.;
• Alferes, Alipio Carvalho da Fonseca e
' Ernestino Carvalho da Fonseca.

146° batalhão "da reserva
Estado-maior—Tetionte-coronel comman-

dante, Joaquim de Souza Vieira ;
Major-fiscal, Gabriel Peseira Garcia; .
Capitão-ajudante, Francisco Prudente de

Mello;

Tenente-secretario, Francisco Ferraz do I
Arruda

Tenente quartel-me •are, Ben o Pruden Le
de Mello

Capitão-cirurgião, hr. Belisario Pereira
do Carvalho.

.1° companhia—Capitão, blegario Pereira
Garcia

Tenente, Ciregorio Costa Junior
Alferes, 'Mario Pereira de Carvalho o

Uriaa Rodrigues do Carvalho.
2° conapanhia— Capitão, • Silvorio Novaes

Vieira ;
Tenente, João Messias de Almeida Barsos;
Alferes, Vespasiano Alves Corrêa e João

Leito da" Fonseca..
3° companhia—Capitão, Francisco Critico;
Tenente, Carlos Leopoldo do Almeida ;
Alferes, Napoleã.o Franciseo de Paula e

Maxirnino do Godoy Bueno.
4a companhia—Capitão, OlymPio Pereira

Barbosa
Tonente, 13eliSario Barnabé do Carvalho
Alferes, Pedro Canal o Manoel Martins

Tufos.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Baependy
512° batalhão de infanta.ria

3• companhia— Tenente, Alipio de Oli-
veira, Pinto.

4a comp in i iia—Tenmto, José Pereira 'flui-
marãos.

513° batalhão dó infantaria
Estado maior —Tenento-coronel comman-

dante, Domingos Lemos de Oliveira.,.
—Foi dispensado de teclo o exereicio. Por

tempo indeterminado, nos termos da 2° par-
te do art. 61 da lei n, 602, de 19 do setem-
bro de 185(), o coronel commandante da
12a- brigada de infantaria, da Capital do
Estaci do Amazonas Dr. Manoel "lichen). Ru-
driguea.

SECRETAÈIA.S DE ESTA.D0

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp. edienta de 17 de 6iitus bro de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sollcgaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :

Do 4:800$:i00, forneciMontos feitos, em
agosto ultimo ao hospltal de S. Sebastião;
, De 3S, objectos de expediente forneci los,

em setembro findo, ao Tribunal Civil e Cri-
minal;

De 35$, despezas miadas effactuadas polo
porteiro do Tribunal de Jury no trimestre
findo;

De 1:891$100, fornecimentos feitos, em
agosto e setembro findos,ao Instituto Nacional
do Musica ;

De 5:40494(3, fornecimentos feitos á re-
partição dá policia, durante Os mezes de
abril a setembro findos;

•De 9:534855, folhas, correspondentes aos
mozes do abril a setembro do corrente armo,
dos professores, e de um inspector de alumnos
das aulas Supplementares do Internato do
Gymnasio Nacional.

—Providenciou-se para que sejam pagas as
gratificações a que toem direito os lentes
e professores das turmas supplementares
do Externato do Gymnasio Nacional e os
respectivos inspectores, de abril ultimo em
deante.

Ixpe.dients de 18 de outubro de 190

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante da brigada
policial a providenciar sobre a baixa do sol-
dado Malarino José Lisboa, 'de conformidade
com a acta da inspecção a que foi submet-
tido .

— Concederam-se, do conformidade com as
actos de inspecção a que foram submettidos,
as seguintes licenças, para tratamento de
saude:

De 15 dias, ao tenente da brigada policial
José Ricardo do Faria Braga;

De 60 dias, ao 2° sargento graduado da
mesma corporação Alberto Machado Mendes;

De 15 dias, em prorogação, ao gua,rda-civil
de 2° classe Mano Bastos.

Remetterana-se as duas primeiras portarias
ao commándante da brigada policial è a ul-
tima ao chefe de policia desta Capital.

— Declarou-se: ,	 .
•Ao substitutii do juiz federal na secção do

Maranhão, em resposta ao officio do 21 do
mez findo, que o credito do 250$, concedido
por aviso de 21 de junho ultimo, é sufficiente
para occorrer ás despezas corri o sustento dó
frane.ez preso em Tory-assa até o fim do cor-
rente anno, cumprindo que no começo de
cada exercicio renove o pedido do Credito
nocessario para satisfazer a alludida das-
poza ;	 .

Ao presidente do Estado do Paraná, para
fazer constar ao ciliciai do Registro Civil da
Capital do Estado, que á consulta que acom-
patauá O officio do mesmo presidente, de 25
do agosto findo, deve sor dirigido ao juiz de
direito da respectiva comarca, a quem cabe
resolvel-a, visto tratar-se , de lei. , cuja exe-
cução se acha a cargo do Poder Judiciará).

— Solicitou-se do Ministerio da Fizenda,
em referencia no aviso n. 71, de 13 do cor-
rente rnez, a remessa das minutas do seguro
do proprio nacional situado na avenida
Koeller, em Patropolis, feito nas companhias
Providencia, Vera Cruz e Argos.

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Benjamin Francisco da Rocha, de
profissão maritirna.

•--- Foi nomeada Anais Le Potier para o
legar de mestra de trabalhos de agulha do
Instituto Benjamin Constant.

— Declarou-se
Ao Ministerio da. Fazenda, para os fins

convenientes, que ao professor.de historia e
theoria, da architoctura da Escola Nacio-
nal do Bailas Artes. Dr. Ernesto da Cunha
de Araujo Vianna, deve ser pago, no The-
souro Fedoral, á vista das respectivas fo-
lhas o na conformidade dó aviso n. 867. de
3 de junho ultimo, o vencimento Integral da
cadeira de mythologia, por este regida no
impedimento do professor effectivo, José de
Medeiros e •Albuquerque, que está no ex-
ercício do mandato de Deputado no Con-
gresso Nacional.— Deu-se conhecimento ao
director da Escola Nacional de Bellas Artes

AO director do Museu . Nacional, em re-
sposta á consulta constante do officio de 14
do corrente mez, que nada obsta a que se
prosiga no concurso para o provimento do
10-ar de assistente da secção de botanica,
visto que o art. 3° das instrucções approva-
das peio aviso de 4 do referido mez não teem
caracter eliminatorio, o a apreciação da
prova oral dos candidatos depende não só do
preenchimento da condição do tempo, mas
tombem da substancia da mesma prova.



tatilata-feira 20	 DIARTO OFFICIAL
	

1W4 4800

--a Au cioinmissario fiscal ao exames pre-
paratorios em Ouro Preto, que, prestando-se
os , profossores a quem se refere no tolo-

i
ratuilia de 14 do corrente mez a eaaminar
ratilitamOote, fica 'autorizado a ! realizar

naamélla &laia axa,met preparatories, e
dile era reltCção a canstilta sob: •e cobrança do
sello eSta,dualaião podendo este ministerio in-
tervir neste assampto, deve a tal rosacito
dirigir-se ao governo do Estado.

— Remetteram-se:
, AO Dr. Julio do Mendonça albrOira, dele-
gado . fiscal do Governo junto ao Gaanna,sio
Gonzaga, 'mil. Pelotas, Estado do Rio Grande
do sul. a .portari do . 15 do .uUtübr4 'cor-
rentó, que o nomea Para aontinuar á, ()kerne
o legar 4o adegado fiscal do . Goaerno ,jiinto
aquelie Gymnasio, equiPara.do ao congeriere
federal, por decreto n. 5.340, de 10 do cor-
rente mez.

Ao Dr. Fortunato Augusto da 'Silva á . per-
faria de 17 tio corrente mez, que e nómea
para o legar do commissario fiscal dos
exaMies do prepa,ra,torlos no Estado da
13 ah ia

RequeriMento despachado

Sarjobo Barcellos.—Deferido a na confor-
midade do avia.) na presente data dirigido
Lao director interino do Hospicio Nacional de
Alienados.

DIRECTORIA GERAL DE SÁUDE PUBLICA

. Por portarias de 11 do corrente, foram
nomeados: .•

O Dr. Antonio Pacheco Leão, pára exer-
Oer, em commissã.o, o logár do inspector
do serviço do prophylaxta da febre ama-
relia

'
""

O Dr. Alvaro Graça, inspector sanitario,
paia exercer, interinamente, o cargo do de-
legado do saiote.	 .

— Por outras de 18 do corrente, foram
'nomeados os Des. Francisco Firmo Barroso o
Caalos Gomes yillela inspectores sa,nitariOá,
sendo este iaterinamonte.

• .	 .	 •	 f
EX'Pediénte de is cie outubró de 1904

Accuêon-ao ada Ministro dás Relações Exto-
rlores . a recebimento do aviso h. 67, de 10 tio
corrente.	 ••

— Solicitaram-se providencias:

Do Sr. alinistro Pará que àojo, posta em
Pariz, á, disposição do Dr. Miara) do Goilvaa,
a quantia do 1:000$,a titulo do lialennnizrção
do desPozas feiras na reprasentação do Brazil
no Congresso contra. a tuberculose quo se
patinai em Copo:a/inale, em maio do corrente
an no ;

Dó Inspector geral das Obras Publicas para
quo seja esta directoria informada si os pro-
prietarios, na oria • suburbana, do prodios
edificados cm terreno Oornillum, não são
obrigados à tuella depositos do agua para
cada prodio

Do prefeito nainicipal para que seja indi-
cado hm local apropriado onso sejam des-
pejados os residuos retirados das galo ias
do aaruaà pluviaes, para tomai-as pormea-
veia ao 'gaz utilizadó nas desinfecções polo
apparelho Clayton.

— Recommendou-se aos delegados dos 10,
2, 50 , P°, 7 0 o 90 districtos sanitarios que
mandem elfeetuar rigorosas visitas de po-
licia o vigilancia sanitarias nos seguintes
pontos:

Rua do General Polydoro n. 132.
Rua Dr. Joaquim Silva n. 71.
Rua Barão de Guaratiba n. 14.

Rua Barão de S. Feta; n . 135.
Rua General Guines C:encavai. 58.
Rua da America n. 1.11.
lua Froi Caudata 11,

	Rã a iscoildo , cl à 1 ta ri 	 n 56.
Ra Malaln6 Reis n. 117.
Rua Símia, Neves 11. 38.

. Rua ViScondoisa, do Pirassinainga h. 44.
Vilia Sampaio n. 7.

Remetteram-se : ,
: Ao Ministro da Guorra cópias dós officioS
da 100 delegacia do saude, relativos a treze
pro lios situados elo Santa Cruz, Pertencentes

luelle Nlinistorio •
Ao director do 'Hospital Roda Condido,

pára os devidos off atos, o, roquCriménto de
Francit,co Fernandes,acompanha.do da quantia
de 324000 ;	 •	 ••	 •	 •

Ao delegado de •saude do 50 diStricto
taxi°. por copia, ,as 4nformações .pi•astada.S
polo Prefeito Municipal, relativamente aos
peelios ‘da ruaaCamerino.	 .	 •

Ao director da. Estra1a. de Perro Central
do Brazil o laudo •do exame de validez de
Ernesto Paptista, de Castro.

Requerimentos despachados

Dia 18	 ,
Angelo Pereira. (5° diStriCto).`—lrideforido.
Celestino Betbeder (5° districto).— Inde-

ferido.	 .
Manoel José Pereira Machado (3 0 dis-

triet,o).—Indeferido.
Joaquim Augusto do Costa Pinto (3 0 dis-

trieto).—Concedo 30 dias.
ArthurJosé Pereira das Neves '(30 dis-

tricto).—Apresente o recibo do pedido de
licença.

--
Nimba DO DIsTRICTO FEDERAL

Por .abto de 19 do corrente, foi cancel-
lada a portaria de 6 de fevereiro do 1900,
pela qual havia sido suspenso do seu oficio,
por trinta dias, o escrivão da l a delegacia
auxiliar Luiz de Andrade, sem direito a re-
clamação por vencimentos relativos ao prazo
dessa suspenàbao.

Miiiisterio dá Fazenda
L,

Por tituloa de 19 dó cor	
,

ronte :
Foi exonerado, a sou podido, Pedro 13raa

de Atroei Ia Gomes do legar 	 escrivã,o da
Collectoria das reatas

 do,
	 em Rio Preto,

Estado de Minas Geraes.
Foram nomeados: Thomaz Saudo o José

Ferreira de Carvalho collector o escrivão da
Collectori 't randas fetioraes em Lontra
Estado do Maranhao.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas, com vencimentos, na fórma da lei,
as seguintes licenças, para tratamento de
saudo :

De tres mez^s. ao 3 0 escripturarlo da
Alfandega da Ma,ni)as, Estado do Amazonas,
Raymundo Molchiades Gomes da Rocha

De 90 dias, ao 40 escripturario da Alfan-
dega do Esta lo do Pernambuco Marin
Bezerra Cavalcanti ;

Do 30 dias. oto prorogação, ao á° escri-
pturario da Delaga,cia, Fiscal no Estado de
S. Paulo, José Francisco Nogueira

Com soldo e para o mesmo fixai

De tres mons, ao guarda da Alfandega áo
Estado de Pernambuco José Luiz Teixeira
do Araujo

Do igual tempo, era prorogação, ao sar-
gento da força dos guardas da Alfandega do
Ceará, Julio Olympio da Rocha.

—Por outras, da mesma data, foram mal'à
coticodidas as sogiiintoa licenats, para trata-
mento do sandia selo voneinlinto.4

Do troa Inatas, em prJorogaçãO.	 colloctor
das rondaa lbdóraes em Baturité, Estado do
Ceará, Virgilio Ramos ;	 • .

Do igual tempo, em prorogação, ao,agente
fIscal doS inapostoS dó coustinio na 15a cir-
cumseripção do Estado de Minas Gemes, João
Gabriel Pira'.

—

.Difentorin dá Eipediento do Thesâttni
Federal

-

, Regam-iméritos despacha4s

Polo Sr.. Miniàtrá:	 •
Padre Luiz Jóbar; reitor do Concebo 'Ah

chieta., em Nova Friburgo, pedindo isenção
do direitos para uma obra do escultura des-
tinada, aquelle estabelecimento.— SatUfaça
as exigencias do parocer.

Frandaco Ferreira do Siqueira JuniOr,
pedinlo para prestar fiança. em garaatia, 'da
responsabilidade de /Wolk], Muniz Freird
de Siqueira, no cargo de agente do Corado de
Magé, Estado do Rio de Janeiro.—LaViaalici o
terna() do fiança. Soja o proCessei • preáénté :ao
Tribunal do Contas e, opportunamentõ, ahM-
muniqiio-Se ao Ministerio 'da. Viação e Caixa
de Amortização.

Rosa ta Carvalho e Forna,ndeá dó Meaqillíta
& Camp a Peaindo a 'entrega a seu prodihi-
dor, Dr. Primitivo aloaeyr. de duas Cártás
precatorias exoodidas polo Jilito FeddraUno
Estado da Bahia.—Entreguom-so, medianté

•recibo.
, Augusto Casar do Miranda Jordão,

Ca:ir das roncais federaes em Petiopolis, !pe-
dindo proroga.ção, por dous mem, pro
lhe foi marcado para reforçar a sua fiança.
—Concedo.

José 'Corrêa. de Mello Junior, offeraCendo
uma. a.police de T300$ -como reforço da fiança
de José Maria Dantas no cargo do eollector
das rendas federaes am S. João Maréos, Man-
gara.tiba e Rio Claro, Ertado do 'Rio do Ja-
tleiro.—Apresente nova proctiração.

*Companhia Braailoira, Torrdns, pedirgio
matricula do sua ConcessãO 'dê isenção de, di-
reitos. —Indeferido, á Vista do que dispõo o
art. 40, ..8 30, do &ereto o. 947 A, de 4 do
novembro do 1890.	 -

Sóciodade dos Artistas Moea.nleos o Li;
beraes, mantenedora do Lyceu do Artes. e
Officios do Pernambuco, pedindo ".entrega
das quotas do .beneficio do loterias, vencidas
no 1 0 semestre do corrente anao.—Entre-
guem-se aS quotas integra,es Sferentes ao
1° semestre, do accorda com 'o parecer.

Domingos Teixeira da Cunha Bustamante.
guarda da Alfan.lega do Rieaile Janeiro, pe-
dindo pagam:Mato de vencimentos dos mezes
do fevereiro e março ultimos.—Indeferido.

Xisto Rangel do alrnei rta, pedindo por b. fe-
ra rum to deus lotes do terrenos devolutos,
sauados no lugar denOminado Areia Branca,
na fazenda nacional de Santa Cruz.— Do
accordo com o partem. da Directoria, do
Contencioso. Indeferido.

Joaquim da Cunha Monto Vianna, pedindo
explição dos titulos do aforamento dos ter-
renos do marinhas sitos á' rua Barão do
Maua, na Ponta da Areia.—CdOcedo. 'Com-
provado o pagamento do laudernio e das dós-
páas eia stellos roforidas na inferniaçãO do
Dr. zelador dos Proprios Nácionaee, passo-
se o titulo.,

Santa Casa da Misericordia, do Curvêlló,
Estado de Minas Geraes, pedindo entrega
das quotas de beneficio do loterias, vencidas
no 1° semestre de corrente armo. —'Entre-
guem-se á Santa Casa da Misericordia de
Curvello as quotas integra,es relativas aO
1° semestre, do accordo com o parecer.
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— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Pubficas

N. 178 — Em solução ao vosso aviso nu-
mero 61, de 15 do corrente mez, incluso vos
envio, juntamente com os papeis que acom-
panharam o mesmo 'aviso, o processo rela-
tivo ás reclamações apresentadas pela Rio
de Janeiro City Improventents contra a co-
brança da taxa de 1,5 a/ sobre os materiaes
por , ella importados ; no qual encontrareis
os esclarecimentos de que neceasitaes para
resolver sobre o requerimento que vos di-
rigiu a mesma companhia.

— Sr. Dr. Nabuco de Abreu, juiz presi-
dente do Tribunal do Jury:

N. 185 — Tendo sido sorteado, para servir
de jurado na sessão do Jurya 'sob a vossa pre-
sidencia, o conferente da Caixa de Amorti-
zação Luiz da Cunha e • Silva, cuja falta á
rbpartição é sensliel, principalmente agora
que se está procedendo á liquidação das re-
messas de notas em substituição o se acha
ausente, 'tamboril em serviço do Jury, ou-
tro empregado de igual categoria, con-
forme cornmunicou o inspector da mesma,
Caixa em officio n. 208, de 5 do corrente,
rogo vos digneis dispensar o referido confo-
rente Cunha e Silva do comparecimento ás
sessões de-se tribunal.

.— Sr. delegado fiscal no Estado da Pa-
rahylat:

N; 5— Communieo-vos ' que este Minis-
todo resolveu que o secretario oa, extilicta
Estatistica Commercial da Rio Grande do
Norte, Manoel José Nunes Cavalcanti, passe
a ter exercicio nessa delegada fiscal, até se-
gunda cudem.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 9 — Communico-vos, para os devidos
fins, que esto Ministorio resolveu que o se-
cretario 'da extincta Estaaistica Commercial
desse Estado, Manoel José Nunes Cavadcanti,
passe 'a ter comido na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Para,hyba,
até segunda ordem.

Santa Casa da MiserIcordia, do Para, pe-
dindo entrega das : quotas de beneficio de
loterias, vencidas no 10 semestre do corren-
te anuo. Entreguem-se . : as quotas inte-
graes relativas ao 1 0 sednestre•de accordo
com o parecer. •	 •

•Liga Brazileira contra a Tuberculose pe-
dindo dispensa do pagamento das •taxas de
expediente o armazenagem de um microsco-
pio .—Indeforido .

Companhia das Aguas de S. Luiz, do Ma-
ranhão,- pedindo isenção do direitos para ma-

. terial destinado ao abastecimento ale agua.
—Não tendo a companhia matriculado a sua
concessão, incidiu esta na pena de caducidade,
nos termos do art: '4 0, § 3a do decreto n. 947
A, de 4 do novembro de 18.?0. Não Ode por
isso, 'ser autorizado o despacho livre. Com-
mun ique-se .

—Processos:
De dividas de exercidos findos: •

-.Tonante-coronel Pedro de Catro Araujo'.
—Satisfaça' a exigencia. dó parecer da Dire-
ctoria do: Contencioso;	 ;	 1

;Boher .;IrMaes • & Comp.—Relacione-se;
Tancredo,Mello:-Latiladoiae : se .	• •

	

,	 .	 ,
,Eduardo Henrique de Carvalho"— Reda-

cione-ae;
Dr. Duarte de Alarou.4:--Re1acione-se ; -
The Leopoldina Railtoay Company,' Limiied.

—Relacione-se ;
José Sant'Auna da. Silva. - Relacion e-se ,;

•Sienaens .& Halsko A. .G.—Relacioniase ;
•Francisco Liborio. da Silveira.—Relacio-

no-se;
Honorio Alves do Araujo . a-Relacione-se ;
Sá Pereira 8: Comp.—Relacione-se;
Joaquim José de Oliveira' Junior

'	

.—Rela-
cione-se	 -	 _

.Camillo Joaquim da Rosa.—Relacione-se.
D n5 habilitação de Emolindo Gonçal-

ves da • Silva, filha do finado, capitão do
exercito Luci , Gonçalves da • Silva, do
meio 'soldo e montepio.—DO - aceda° com a
.Directorta da Contabilidade, expedindo-Se os
íitulos á supplicante.

De reversão da pensão que Percebia Maria
Julio; Leivas da Silva, Ora fallocida, em
voa? de seu filho, menor,. Vieto. — Passe-so
o 'titulo ; devehdo a Directo ',ia 'da Cootabi,
Eclode verificar, Com ur,:aencia; si o paga-
mento do meio-soldo, indevidarmaite' distri-
buido aos menores Cecilia: e Gourgina; de
quem Villa a informação cla:mesina, Contabi
lidado, rai effecti vamen to` .. suspenso e desde
quando, iorovillonciandoa4bria. restitu1çãO
do que por. von tura . ti ver 'Sido pago. "Anuo'-•
lem-se os 4.1los de meio-soldo expedidos ás
ditas tnenoros e façam-se as nocea ;atrias notas
nó livro;do:re'gjs.tP0• , 2	 .

'De aposentaa'oria de José:Joa,quitn de Souza,
porteiro da Inspanção Geral das Obras • Pu-
lavam, passe.ee o titulo a ficando mar-
cado o prazo de 60 dias poro o aposentado
exlibir a prova de que trotá o paraber da
Directoria do Contencioso.

_—

EXPEDIENTE DO ha. miNisatao,

Dia 19 de outubro de 1904

',Sr. "Minlistro da Justiça e Negocios lute-
riorea.:

'N. 15 — Tranánaittindo-vo3 o incluso re-
querinionte era 'que D. Augusta Gonçalves
do 'Freitas D; Herrainiii. Augusta Gonçal-
yes recorrem da decisão pela qual esse Mi-
nisterio negou-lhos o abono do montepio a
que se julgam com direito polo fallecimento
de seu irmão solteiro Dr. Francisco Justino
Gonçalves de Andrade, lente jubilado da Fa-
culdade do Direito de S, Paulo, peço vos di-
gneis de ministrar esclaracimentos que habi-
litem este Ministerio a tomar conhecimento
do assumpto.

stada por ' Theodosio Freire e Reinaldo da
Silva Porto, em garantia da responsabili-
dade do primeiro, no cargo do 'thesoureiro
daquella delegacia, sendo parto representa-
da por • uma caderneta com o deposito de
1:500$, t do propriedade: do segundo, e parto
em um immovei; avaliado em 36:000$, e em
uma caderneta com-- o doposito do 4:500$,
pertencentes ao responsavol.

—Sr. vice-consul geral dos Estados Unidos
dai America

N. 111—Em cumprimento' ao despacho' do
Sr. Ministro, do' 8 do corrente, remato-Vos
os inclusos exemplares dos decretos ns:1.257,
de" 3 de fevereiro do 1893, 1,651,' de 13 de
janeiro de 1894; e bom assim o numero .do
Digrio Offivial do 25 de março ultimo, em
que foi publicado o do n. 5.169, do 17 ''do
mesmo mez, nos quaes encotitrrei os escla-
recimentos solicitados em vosso officio do 12
de .setembro findo.

:a-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 103—Declaro-vos, para os devidos fins,

qui o Sr. Ministro, attondendo ao que `so-
licitou a Intendencia Municipal dessa cidade,
no officio encaminhado com o dessa dele-
guria, n.n. 40, de 21 de setembro proximo
findo, resolveu, , por despacho de 14 do cor-
rente, conceder isenção de direitos; na con-
formidade do n: IX do art. 2' da lei do or-
çamento da receita vigente, para o material
constante da inclusa relação o que João
Ricardo Guimarães, pratende importar,
com destino ao serviço de abastecimento de
agua de seu uso particular.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 113—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes os
papeis encaminhados com o, officio dessa
delegacia n. 12, dó 28 de janeiro de . 1902,~e
em. que vosso antecessor fecOrre da decisão
pela qual, julgando nullo do pleno direito
o documento que serviu de base á denuncia
apresentada por Fra,nciscO Ani;onio Leite de
Castro, annullou o processo instaurado pela
Colloctoria das rendas fedemos' do S. Paulo
do Muriahé contra o Dr. João de Souza
Vianna, por infracção do art. 63 do: regula-
mento expedido com o ' decreto n. 3.564,
de 22 do janeiro de 1900,' resolveu, 'por
despacho de 19 de setembro proximo findo,
proferido em SOSS5Á) do Conselho de Fazçnda
e de accordo com o parecer deste, dar pro-
vimento ao afiudido recurso ex-officio, para
o fim do mandar proseguir a cbbrança, exe-
cutiva da multa, por isso que se não deu a
arguida nullidade.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
•N. 362—Cominunico-vos, para os . devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, . attondondo . ao
que requereu a ,Santa Casa "de,'MisCrido:rdia.
dessa Capital, na petição encaminhada ;com
o vosso officio n. 295, de 27 do setembro pro-
xlmo findo, resolveu, por despacho • de 10 do
corrente, conceder isenção de direitos,. nos
termos do § 29 do.art. 2° das Preliminares
da Tarifa, para 03 artigos ' constantes da
inclusa relação é que o' referido estabeleci-
mento pretende importar da Europa, , Com.
destino ao 'seu serviço hospitalar.

—

RECEBEDORIA no ráo DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro de 1904

The London River Plat Bank.	 Defe-
rido.

Manoel Cargueira Pinto.— Cumpra o des-
pacho do 22 de setembro.

Soares Motta Comp .—Transtira-se.
Thomaz Pereira dos Santos.— Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
Campos Loureiro & Comp. — Satisfaça a

colgando.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de outubro de 1904

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro:

N. 457— Communico-vos. para os devidos
effoitos, que o Sr, Ministro, attondendo ao
que requereu a Santo, Casa de Miser1cordia
desta Capital, resolveu, por acto de 17 do
carrente, autorizar . o despacho, livre de di-
reitos, de accardo com o § 29, do art. 2 0 das
Preliminares da Tarifa,' dos artigos con-
stantos da inclusa relação o que O referido
estala decimento pretende importar da Eu-
ropa, com destino ao seu serviço,

—Si'. iuspector da Caixa de Amortização:
N. 79 -- Devidamente assignado pelo Sr.

Ministro, incluso vos restitua o processo,
transmittido com o vosso officio n. 209; de
5 do corrente.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional.

N. 80— De accordo com o despacho • do
Sr. Ministro, de 8 do corrente, exarado no
officio que, em 12 de setembro ultimo, lhe

'dirigiu o vice consul dos Estados Unidos da
Amem I, peço-voá proVidencieis para que
seja publicado em avulso o 'decreto n.5.169,
de 17 de março findo, que deu novo regula-
mento a Casa da Moeda.

—Sr :presidente dó Tribunal de Contas:
N. 198—Rem3tto-vos para os devidos ef-

feitos e de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 13 do corrente, o incluso processo a
que se referem os officios da Delegacia Fiscal
no E *tado do Ciará, ns. 8 o 13,do 4 de agosto
e 23 de novembro do atino passado, e os. 8 e
38, do 12 de abril e 24 do agosto deste armo,
relativo á Una, no valor de 30:000$, pre-
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José Parad as . --.7 Averbe-se a' mudança .
Lucindo. da Costa Pereira..—Restitua-so

quantia de 351$: solicitando-se credito.
Barão Sampaio Vianna.—Ideni	 depois

do soldados , o s conhecimentos. 	 •
',Eduardo Ferreira, Caa'doso.—Restitua-se •a

quantia de 64100.
José Ribeiro.— Declaro qu il o capital o

lucros do estabelecimento quando foi feita a
transacção.

Domingos José. do Meirelles. — Satisfaça a
exigencia.	 - •

„Manoel Dias Ferradeira.—Pago o imposto
em debito, averbe-se a mudança.

José Victor Larnaro.—Transfira-se.
Emitia Carneiro Mack ido .--Sellado . o do:

comento, transfira-se. . .
Potranilho 'AlVes . Baptista.	 Transfl-

f •	 •	 ,ra-se. •'
A irmandado da Santa Cruz dós Militares.

Idem.
.Margaricla de Sá Ribeiro, — Satisfaça a

eiigencia. '	 •
Maria ' • Theroza Pires dá Fonseca.• „.	 .

.MiRis .ter.in 4, Marinha

Por portaria de 18 do corrente foi exone-
rado ',43 capitão-tenente Joaquim Carlos de
Paiva do cargo de ajudante da Inspectoria
do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro. •

por outra do 19 do corrente foram con-
cedidos-dons mezes de licença, na forma da
lei, - ao • guarda-marinha confirmado Paulo
Emiti° Pereira da Silva para tratamento de
sa.ude onde lhe colvior.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

. Dia 18 de outubro de 1901
.	 .

„.Ao.,Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que: .

A'. Delegacia Fiscal no Estado da Balda
seja,. concedido . o &edito de 1:294003, por
conta da competente rubrica do orçamento
cm vigor, para agenciei., am pagamento do
varies concertos nos pilardes dos «Reis
Magos.> de «Itapcana o do «Be/noontea,
comprehendondo-se n'aqud1a , quantia a
diaria do dez mil réis quo deve perceber o
IlleCallie0 da Dired orla do Pilardes. Alfre-
do Utast Scholze, encarregado dos alludidos
concertos, (aviso n.1.815).—Communicou-se
á Contadoria, e á allud ida delegacia (aviso
n. 1.816 e officio n. 1.817);

• Por conta das respectivas rubricas do or-
çamento em vigor, seja paga a quantia de
15:743$487, proveniente de diversos concer-

•tos, instrumentos nauticos o cirurgicos,
obras. roupas. para doentes, livros, impres

	

'	

-
sões luzes,.eornbustivel, objectos de expe-
dionte e outros artigos (aviso n. 1.819);

No Thosouro Federal por conta do credito
concedido polo decreto n. 5.185 do 31 de
março de 1904, seja paga a Iteitor de Mello
a quantia. de 8:902$136, Correspondente á
primeira prestação a que tom direito pelos

. obras da nova casinha do corpo do infante-
ria de Marinha (aviso n. 1.820);

Drf 414,Th (1 - Tr.TAL_

EXPEDIENTE DA TEacEina, SEcçÃo

Dia 15 de Outubro de 1901

À' Inspoctoria do - Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a dontractar
vinte OPO , 'Ari.:)5 ecavzOores Inont,igem
das canhoneiras fluviam no Arsenal de Mari-
nha do Pará, deVen • lo ossos operarios vencer,
conforme as suas habilitaçtfoS, as (liarias de
dozó, onze e dei Mil reis (12.000, 11$000 e
10000) e tendo direito a passagens do ida o
Volta na 2' classe (aviso 1.139).

—A' Capitania do Porto da Bahia, declaran-
do que o Vencimento mandado abonar ao fo-
guista contractado para servir na lancha a
vapor d'essa capitania, por aviso n o 1,064, de
21 do Setembro ultimo, deve' correr á conta
da rubrieo, «Força NaVal» e bem assim que
tem o mame foguista, como das outras'
capitanias, diroito á ração dó mil e quatim
centos reis diatios, que devera ser leva . la: á
conta da rubrieo, Munições de Bocca;>,
prindo; Mi caso de insufficiencia dos creditos
destinados ás despezas d'esto Malisterio nesse
Estado, que a respectiva delegacia fiscal do
ThezOuro solicite o augmento que se tornar
prediso (aviso 1.14)). 	 •

Diá	 -

Ao Ministerio da Guerra, respondendo ao
oficio dom que tranSmittin o requerimon-
to do cabo de esquadra do 280 batalhão
do infantaria, Rayreundo Nonato Lopes de
Menezes, pedindo matricula no 2° anuo
CUI Si de marinha da Escola Naval, rernotte
a copia - da informação prestada 'a respeito
pela referida escola, em oficio n. 229, de 5
do corrente ( aviso n. 1.141) ;
' —A' Capitania do Porto do Estado da Ba-

hia,declarando pio o Tribunal do Contas re-
solveu, em sessão do '3 de corrente. regis-
trar o contracto celebrado com Antonio
Agostinho da Silva Lopes, para a realiza-
ção dos concertos de que carece o elificio
da Escola do Aprendizes Marinheiros desse
Estado (aviso e. 1.142);

—A' Inspoctoria do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, autorizando a mandar effe•
ctuar os concertos de que carece o telheiro
do tanque de agua potavel destinada ao

Oatuhrn — 1.904 ,4901
	•nn•n•n••n••••••141.n11.

abastecimento das officinas da directoria do
artilharia desse arsenal, na importando. de
3:926$, que deverá saliir da verba « Obras».
quota destinada a esse estabelecimento
( aviso n. 1.143 ).—Communicou-se á Conta-
doria da Marinha. ,

Dia 18

, A' Repartição da Carta Maritima,:

Autorizando a acceitar a prop3sta mais
vantajosa, apresentada por C.F. Ilargreaves,
p ra o fornecimento dos artigos necessarios
aos reparos do pharol da «Pedra do Sal», no
Estado do Piauhy, pela importando, de
8:0103000 (aviso n . 1 .146).-.-Cornmunicou-so
á Contadoria da Marinha •

• Declarando (pie resolveu accoitar a pro-
posta da Companhia Novo Lloyd 13razileiro,
para o transporta de suppriinonto•trimonsal
ao pharol dos «Abrolhos-a,inclusive raçães do
pessoal, sem, entretanto, offectuar contracto
com a mesma companhia no corrente
exarcicio, por estar quasi finalizado, devendo
lavrar se contraCtedpara esse serviço no novo
exercicio (aviso n. 1.150). — Communicou-
se á Contadoria . dá Marinha.	 -

• Inspectoria do Arsenal do Marinha de
Matto Grosso, autorizando a mandar abrir
concurso p ira o preenChimeti offectivo do
cargo do amanuense dá secretaria desse ar-
senal, do accordo com o regalamento an nexo
ao Decreto n. 745, do 12 dó setembro. do
1890 (aviso n. 1.151).

Requerimento despachado •

bta is dó Outubro do 1904

Manoel Au gusto de Souza.—Apresento
caderneta subsidiaria: .

1\ii‘nis,tgrio tia Gtiorra•

Requerimentos,. despachados

Dia' 19 do 6u.tubro s do:1904,
,	 .

Coronel JoSê Basilió da Gormi Villa,ã Roas,
transferencia do seu neto do Collegio Militar
para a Escola do Realengo.—So para o anuo
vindouro se poderá tomar 'em consideração
esta transferencia.

- Capitão Hastimphilo dó Moura. attestada
de servicos..-0 . coronel Vespasiano atteste,
querendo.

canhão-reformado João Buriqui Bueiro •
Deschámps, aveabação dó, serviços .r-Não
ocío deferir; em vista do dtsposto no aviso
do 17 de setembro de 1886:

; Alferes Trifenio Pinheiro -11e. Lomos o . ex-
; sargento mandador ?aulo José,Vicento de
'Assunnpção', inclusão no Asylo do Invadidos.
—Indeferidos.

Soldado Antonio Sá Barreto Lemos, • mona
gana, —Indeferido, por contrario alei.

Soldados Sebastião Cosmo' da SilVa. o -Josd
Mariz deSilva, inclusão' nó Asylo do Inva-
lidos.—Indeferidos.' 	 '

Antonio Rodrigues stioreirá; baixa do
filho.—Indeferido.

V. \'Verneck Comp., exame do sou pre-
parado denominado Andsol-Wernech o cer-
tidão de tal exame.—Dê-se a certidão re-
querida.

Maria de Castro, Demeza, exclusão do seu
filho do serviço do exercito.—Mantendo o.
despacho anterior.

,

'
Maria Luiza do Magalhães Menezea. —

Trinsfira-se.
Francisoo .Moura. — Junto o formal

do partilhas feito ' por morto do sua mu-
lhor, afim •de sor fiscalizado o pagamento do
imposto de transmissão.

Manoel Lourenço. —^ Averbo-se a mu-
dança.

Henrique. José de Amorim. — Tehdo Sido
demonlo o inunovel orn 1903 o sendo esta
petição datada do agosto do corrente anno,
note-se 'neste lanearnonto—es-iar demolido—
em vista alo que dispõ 3 o regulamento.

" Por conta da verba' 23—Material de Con-
strueção Naval—do orçament' •> acii vigor,
soji paga a Manoel Ilen.ique Figueira a
quantia do 4:066G00, correspondente a ce-
gando, prestação a que tem direito 'pela
construcção de dons escaleros do 12 remos
(aviso n. 1.823). .

— A' Capitania de Santa Catharina, auto-
rizando a provi lenciar afirn de que, de ao-
cordo com. as preferencias do conselho de
compras alli ^reunido, sejam celebrados con-
tractos para o fornecimento ás depondencias
da Marinha nesse Estado, durante 'o anno
do 1905; dos seguintes artigos : mantimen-
tos — com João Chrysóstomo Corrêa de
Mello ; carne verde—com José Vaz Sobrinho
e -pão -e bolacha—com Francisco Treska ;- o
bem as dm declarando que, não convindo os
preços das 'propostas apresentadas ao uri.;
solho para o' supprimento de dietas e so--
bresalentes, deve essa 'capitania mandar
abrir nova concurrencia, para esses dous
grupos, eliminando-ao do ultimo os cober-
tores do lã, que fazem parte do grupo—
fardamento, e quanto ao fornecimento dos
demais . artigos, para que não se apresen-
taram proponentes, deverá ser feito por
ajuste no mercado, á medida d is necessi-
dades, exceptuando-se o fardamento que
será supprido polo Commissadado Geral da
Armada (aviso n. 1.818).
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Expediente de 19 de outubro de 1904

Declarou-se po alinisterio da_ Fazenda que
os balanços definitivos dos Correios, no c jier-
cicio de. 1902, já . foram, remettidos ao. Tri-
bunal de . Contas e . Directoria do Contabili-
dade do Thesouro Federal.

•
COrnmuriii,o/I-sp 'á Directoria Geral dos

Correios , que lleau . providenCialo perante o
Ministerio da FaZenda sobre o pagamento de
frs. 121.310,56 no Correio de França, pelo
transito maritimo a , descoberto e. em malas
fechadas, e territorial eXtraOrdinario a des-
coberto das coraespondencias no corrente
anno, de aecôrdo com a Convenção dó Wash-
ington.

Directoria Geral de O )ras e Viação

Expediente de 19 de outubro de 1904

Declarott-Se ao Miniátnio da Fazenda
haver sido approvada por este ministerio
a relação do material a unportar pela The
Leópoldina RailloãyWoMpany, limaed, o para
o qual à mesma companhia requernii isenção
do direitos de consumo e de expediente.

— Autorizou-se a DireCtorià, dá Estr. ada de
Ferro Central do Brazil a fornecer á com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto 200 toneladas de 'carvão, correndo a
respectiva despeza, por conta da mesma com-
missão. — Deu-se Conhecimento á mesma
commissão:

Requerimento despachado

Dia 19,.de outubro de 1904

Companhia M'anábs Harbour Limited.—
Compareça ne,sta directoria afim de rece-

ber guia para o pkgáhiat° de um decreto
que tem de sor expedido a seu favor.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Dia 15 de outubro de 1901

Directoria Geral dos4 Correios—Sub-dire-
ctoria—Circular n. 46/1—Rio de Janeiro, 15
do outubro de 1904.

f
Em.additamento á circular desta directo-

ria. n • 35/1, de.. 17 de setembro proximo
findo, recomMendo-vos providencieis; de
modo que a impartancia, dos valos destinados
á Austria seja expréssa em frandos, além de
ser M4lo:14o em eorôáá o equivalento. que
será Convertido á ;taxa fixa de 100 corCias=
105 francos e 14 centimos.-.

Saud() e fraternidade.-0 director geral
interino, J. C. de Miranda e horta

Srs.-administradores 'dos Correios do Ama-
zonas, Pará, Coará, Pernambuco, Bahia, Dis-
trict° Federal, S. Paulo,. Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul.

Dia 18 de outubro de 1904 •

Por pcirtária desta data, foram concedidos
30 dias de licença, para tratar do sua sande,
ao cidadão Dorival Goulart, ajndante do
agente de Amparo, em S. Paulo.

MARIO OFF/ciA1.,

SECÇÃO JUDICIARIA

ta;t4aro. tno Triibuirál Federal
67a SESSÃO EM 19 DE OUTUBRO DE 1904

Presidencia do ,Se. ministro Iguino e Castro

AO meio-dia abriu-se á seso, achando-se
preSentes os Srs. ministras Piza o Almeida„
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, ilermi•
nio do Espirito Santo, Maritad NI«rtitino, An-
dré Cavale,inti, Albert.) Torres, Epitaelo
Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira e João Barballea, por se
acharem em goso de licença; Lucio de Men-
donça, com causa participada; Ribeiro de Al-
meida e João Pedro.

Foi lida e approvada a acta da sissão ante-
rior e d ...spachalo todo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

Rabeas corpus

N. 2.217 — Capital Federal — Itela,tór, o
Sr. Piza e Almeida; paciente, &elides Es-
taci° da Silva. — Nogou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 2.218—Capital Federal — Relator, o
Sr. Macedo Soares ; paciente. José Jorge
Atitude .—A mesma decisão do de n. 2.217.

Appellaçao crime

N. 207—S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo
Soares; revisores, os Srs. Pindahiba. de Mat-
tos e II. do Espirito Santo; appellante o
procu 'ador seccional do Estado de S. Paulo!
appellados, Izidoro Pozzatii e outros.—Foi
reformada a sentença appellada para con-
demnar os appellados nas penas do gráo
médio do art. 240 do Codigo Penal, contra o
voto do Sr. Alberto Torres, que confirmava
a sentença.

Appellações cíveis e commerciaes

N. 908—Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. Oli-
veira Ribeiro e Piza e Almeida; appellante,
a União Federal; apPellado. o major Dr.
José Eultillo da Silvá Oliveira.—Foi refor-
mada a sentença, sendo julgada improce-
dente a acção, unanimemente.

N. 937—Pará—Re1ator, o Sr. , André Ca-
valeu ti; revisores, os Srs. Oliveira Ri-
beiro e Piza e Almeida; appellante; a Com-
panhia Seguros Commercial do Pará; appel-
lados, C. R. Ronrtriz & COM p.—Fol confir-
mada a sentença, una,nimamente.

N. 988—S. Paulo—Relator, o Sr. Manoel
Murtinho; roviRirea. os Srs. André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; appellante, D.
Rosa Calmara; appella to, C. Stockle.—
Propostas e não vencidas as preliminares
de incompetencia- da justiça federal para
conhecer das acções sobre privilegios do in •
veoção, em vista dos termos gonericos do
art. 31 da lei n. 1.236, do 24 do setembro
ultimo, contra o voto do Sr.Macedo Soares.
e sobre a compstencia exclusiva do juiz
seccional do District° Federal para conhe-
cer do caso, unanituoinente; foi confirma-
da a sentença appellada, una,nimernente.

Revisao crime
N. 826—Capital Federal—Relator, o Sr.

Manoel alurtinho ; revisores, os Srs. André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro ; peticionario,
Genainiaóo Rodrigtiás Dantas.—Foi coufir-
mada a sentença, monos na parto relativa á,
obrigação de indemnizar o danno causado,
unanimemente.
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Homolágaçao de sentença estrangeira

N. 43I—Capital Federal—Relator, °
Manoel .alurtinho ; revisores, os 	 André
Cavalcanti é -Oliveira Ribeiro; requerente,
Abel Augusto Pereira Guedes Monteiroso.•-a
Tomando-se .conhecimento da petição, con-
tra os votos dm Srs.. Macedo Soares,
nio, do Espirito Santo e Alberto Torres, foi
homologada á, Sentença estrangeira,
memento.

Recurs) crime

N. 146—Capital Federal—Recorrente, a
Justiça Fe foral; recorrido, Francisco de Sou-
za Real.—Ao Sr. ministro Luci° de Men-
donça.

Recurso eleitoral

N. 77—Rio de Janeiro—Recorrente, Fran;
cisco de Paula Cunha Sodré; recorrida, a
commissão municipal de Nitheroy.

Recurso extraordinario . -
N. 386—Bahia—Recorrentes, Conde Filho

(4t Comp.; recorrida, a Intendendo. Municipal
do Estado.—Ao Sr. ministro Pindahiba. de
Mattos.

COM DIA.

• Appellaçeto civel

N. 996—Relator, o Sr. João Pedro,
Recursos extraordinarios

N. 360—Relator, o Sr. Oliveira, Ribeiro.
N. 372—Relator, o Sr. João Pedro.

• Revisões crimes
N. 605—Ro1ator, o Sr. Macedo Soares.
N. 644—Relator, o Sr. H., do Espirito

Santo.
Elbmologações de sentenças estrangeiras

Ns. 4 r)8 e 420—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 427—Relator, o Sr. H. do Espirito

Santo.	 .
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da,

tarde.-0 secretario, ,Todo Pedreira do Coutto
Ferraz.

Supremo 'k'ribunal

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 7 DE OUTUBRO

DE 1904
Presidencia do Sr. ministro almirántá

Pereira Pinto
Aos sete dias do mez de outubro do anuo

de 1904, achando-se presentes os Srs. mi-
nistras almirante Elisiario Barbosa, mare-
chaes Rufino Gaivão, Niemeyer, almirante
Coelho Netto, znarechaes ala,llet, Cantuaria
Teixeira Junior e Costallat, e contra-almi-
rante Guillobel. Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino do Magalhães e Amchellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da, sessa,0 ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.	 -

Fonm relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Francisco Regis, soldado do Go re-

talhão do artilharia de posição, accusado de
irregularidade de conducta.—Foi confirmada
a seatença do conselho do guerra, que con-
demnou o réo a quatro mezos de prisão com
trabalho, 

h
aráo médio - d .) art. 147, paragra-

pho unico do Codigo Penal Militar, na au-
saneia de aggravantes e attenuantes,
, Pedro Antonio do Nascimento, marinheiro
nacional de 2a classe, accusa,do do insubor-
dinação.—Absolvido pelo conselho de guerra,
foi confirmada a sentença. •

Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino Magalhães:
Raymundo Alves dos Santos, marinheiro

nacional de 2° classe, accusado do insubordi-
naa,o. —Foi. confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a tres
annos e troe mezes de prisão com trabalho,
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gra,o médio do art. 96 .§ 3° do Codigo Penal
pelo concurso das circumstancias,

agg,ravantas dos §§ 50. 15° e 170 do art. 33
e attenitantes dos §§ 70 , 8° o 90 do art. 37,
tado do referido codigo.

Votararn vendidos os Srs. ministros almi-
raate Elisiario 13arbosa e Marechaes Mallet,
Captuttriaae Teixeira 'Junina.
•• Alfredo José de Froitaa, aoldado do corpo
de infantaria:ale marinha, •accusado de de-
aerç'ão .-Foi reformada a sentença, do cons.-
lho de gueraa, gim coridetnnou o réo a ares

• annos e Ires Mezes de pisão com trabalho,
para condeninal-o a sois Meies de igual pai-
saoagrááminiino do art.'a ll7 do Codigo Pe-
nal Militar, por concorrer a favor do mesmo
réo a attengante tio .§ ls do art. 37 do refe-
rido coiligo'd não julgar provada a aggra-
vanto -da sentença recorrida. ' •

.PeloiSr. ministro Dr: Arrocliellas Gaivão
Lauriano Saroto, aollado • do 180 batalhão

de' infaatari.il, addido 'do 11° 'da 'mesma' ar-
ia, áactisadd do • insubordinação. - Foi ro-
formada a scntançâ. do conselho do guorat,
que tondemnou o rêo'a doas annos de prisão
com trabalho', para condeinnal-o a so.to
mezos la quinze dias do igual 'prisão, gráu
inédiddo art. 97 do Codigo Penal
pala &incorrerem as 'circumstancia,s agua-
vante do § 35'do art. 33 e attenuanto
§ 80 do art. 37, todas do citado coaigo.
a 'João Martins boalart, marinheiro nacio-
noa, 'grumete, accusado do doserção.	 Fui
roforalada á sentença do conselho de guerra.
gare • onaomnou o rao a um anno o tros
maus de prisão com trabalho, para con-
dartilials o a tres armas e tros mezee de igual
paleão; gráb maio do art. 117 do aludiam"
Penal Militar, por concorrerem as circ
stancias agaravante tio .§ 20 do art. 31
attenua,oto do 1 0- dO art. 37, talo do roas-
aido'coffigo:

'Antonio Bento de Castro, solda1 .3 gaio' corpo
do Infantaria 'da marinha "e- COrlos 'Josa
Antonio"' Coelho, marinheiro nacional do

. 20 claase, •• aceusa . loa de aleserção.-Foram
confirmadas 'as - Sentenças' dos conselhos do
guerra., que condarnna.ram'os réos i .S3iS'
Meses de prisão com trabalho; gráo mio imo
do rt.' 111 'do •Codago • Penal Militar, por
aoncorrer, na ausencia do -OzaPravantea a
áttenuante dó § 10 do"' art. 37 do' olhando
Codigo.

Arthur de Carvalho Castro, soldado do
•1 0 1.•egimanto do'cavallaria 'Adelino José do
Andorial, r ynarinheiro nacional, grumete e
'IVO bolores; soldado dó 2° batalhão do arti-
lharia de posição', 'ac,cusados de deserção:-
Foram 'confirmadas as sentenças dOs ouse-
selhs de guerra, que 'condemnaram os réos
a seis mesas da prisão 'cora trabalho. 2rá,o
minimo do art. 117 do Codiga Penal Militar.-
por concorrer, no ausencia da aggraivantes
quanto 'aos doas primeiros destes réos; a ata
toiarianté do § 8^

'
 quanto ao último a. do § 10,

todoS do ar to'87 do SupraMOnciónadu Codigo.

HISTORIA
DA. nritimitbAi!E

memoria historica por Eduardo M. Peixoto
(Continiido don, 242) •

Docuniento

Illm. e Exm. Sr.- Tendo solado deste
Porto a Setia Espanhola Jesus Maria José,
no dia 21 do Dezembro •proxirno, como par-
ticipei a V. Exa. no Meu oficio cio 2 do pre-
sente mez, no dia 19 tornou a entrar, è

"World' 'o 'Altove da Navio D. João do
Roinanot soe comandante, no dia 8 de4te
Mesmo mez ao meio dia avistara a Ilha da
Ascenção ou Trindade em 20 gr. e 49 min.

de Latittale ao Sul ; e hindo no dia seguinte
costeando a .1111a, pela parte do Sul com paia
ao Lesto; sendo o Vento Norte, ás 'seis horas
da manhã estando mais que a meio fia dita
Ilha avistara humo, Embarcação fundeado
pouco distante do'huma ponta, que acaba em
hum Penhasco libado, o qual sorvia, de algum
abrigo e, chegando a distancia regular da
sobredita Embarcação, unhem) -ser hum
Paquebote de transporte som adentaria, o
qual isou bandeira Franceza, mas que a ft-1
atira do seu casco, o a sua construção dee-,
mentia esta inaiguia; não poleado desta ao.'
averiguar a quehadu vida parvo as refrega
dte voe e ;a4) caie ali ',faiem os Montes
abrão levaalo a sua Embarcação para' Sota
Vomito; pio hinao no Mosino bordo pano inail
adi in te gritarttej dos topes gira soai ia 'dos:
aubrindo tida Povoação qual Oonl °falto- sol
via claramente ao chegar .doTro'nto do humo
Ecise ida, cuja entrada fica ao Sul, o Sueste
.can hum Pra i a Mansa, -na qual tem doa
pontas da terra, que sorvam para raspar

todo dia em abconheceraquele novo estabolel
dar &libam Ivens peitamos ; e empregald

cimento vira- 'que a principal d'eló hs hd.
Forte onI logo so arvorara, e segurari
bandeira Inglezá), o qual está, situado sobr
IMMa Ribattemiea,quo domina, a Prai a o toca
a Enseada, e atio po l os al •ansas d'artelhara
moara gim tira algumas Pesas . do .grauth
c thboe, twiz até 'at) !Lamento 'pouca gs-3nt,
poro mmobralas aatreaublaa • O falda do moa,
te !avião trarias caias pequenas feitas rh
cal, e tijolo, e • ao:Malte de 'traz da Etter
ap trecia huta . edefloio do bast1nto como 11
dada; que Se Prezatnio ser' hum Armazeno •' ;
pa• entre os ¡reatam se- vião varias Tenlasd
Campanha muito grandes. feitas de Velas (I
Navio, com quantidade consoloravel de To
nois. o Pipas em roia. De isto o, que ref.3ria
o dobre dito Mores d) Navio 1O.' Joi,) de RO
Infama que me p.).:.oceJ p . irticipar a V. Ex.,
p	 asim poi• nt paezooça do Sua Mages1
Vale. Ea PO a V. lixa. Rio, 23 de Janoir da
1782.	 Vas.c5n,s-3tos e Soiú -Sr.Mato
tiaho d ) Melo e Castro.,

'	 DocUgeNro . N. 19 '	 •

ficando por está motivo dasnecessaria•qual-1
quer providencia, titio tilklossá lembrar a
semelhante respeito. D. Go . a V. Exs,
Rio 4 de Mayo do 17a2.-B. a M. do .
V. EXá. SOO Unis . attehto servidor. -Luiz
de Vasconcellos	 Soiàa-Si. ,' D. João Jozé
de Vartiz -.Esta coaforme-Thonsas Pinto da.	 .	 .	 .
Silva.

DOCUMENTO N. 20
Exm. Sor.-Mui Seriar Mio: Supoago que

V. E. se baila . plorminetite inetruido del
Establecants quo eu laa lata de la Ascon-
cion haat aecho loa In'aleaes,Y doVoPersuaair-
ine,que ã su Sabia pepetracion'ndaon ocultos
los grayisamos perjurcias, que podrá 'causar
sd parndanencia eu aqtiol pueSto;ezit -re otéo.s
S3 primontám dedo loop, gim Cruzado
doado esta :leia, la do Santa, Mima, que

avanifiestar4S eapaesto a sor . inter
captado el oomoroio, paraaoste Rio; Y tarabem
la 'dificulta(' de ovitar la incita introducdion
do sus ofectos por tantos peatunios Puortoe
pobladas on la costa dei Brasil á 4lio
se acerca ruas ; dei aa • ciansairao. quo
ea sfc expulsion se interesion objetos . naiii
publicos. y Comedes à ardbaa nacarinas: 'Sor
lo -miemo ()frasco a V. E. finia 1iià aterias
do mi mando; á laa qqe V. E. Maga á
tdea destinar para 'desalojar-los, Y til esta
operaci	 papou prascSoatstialr los instantes

efeam de na dardes . ttenapo 'paria duo ala;
tnt mn $us fortilicaciOnea, y se haga• mas

diloil la empresa, quê hasta à hdiaa con-
copaào •do foliz.excito..

E9;0, misrno 'concopto me hubtpsedeeriui-
nado áad execuolon ala iiiaa (Minora; poro
recato fun4adamente, 'y dóinaiadan' otros -pn
91 mimo juicioa que loà ,Buaiies gradataair-
inados do a.quolla. Nadionp caio só lana a vista-
do por estas alturas, soa arábedentos do otro
Establocanto, y seria aventurar á lu) do-
Tumido riesgo los que aa podria, destinar .
esti Expedicion, por su metais fueza: asi
pitos espero que si V. E. se rosneis-e, como a
és indisponsable, y se Iô ' anplido por el
inejor se • vicio de nuestroS Augustos Sobera-
nos, tonara la,bOndal dé explidai' - ito pronta-
Mente los roodios que consideaa eáadtMetit?,s,
que por mi anato ostoi dispuwio Wuniformax
los que asegurom cl fio. y dason francamoote
libro; nuestros COMCi'ciOS: 4 eÁtti cOnspira
el ultimo Tratado de Amistad, Garadti4, y
comarca), coa ia 'esprosain de' que los IMOS
procurem el biela y atilidad de • los otroa, y
apartem, q impidant reciprocamente ala
ilino, y sp3rjuicio enquanto sa pier0a. y Pra
tendieren, coam se leoa,' Art.' • I° lie atro
Tratado . Coa esta noye la(1 teriga V. E. ábien
untinete a h[ D. Jucu RafintOot, £Ó encon-
trar, iocoinbeaiouto para ollà. Deus guê a
V. E. in a Istuateviideo 18 do Fabro • do
1782-E1M 0 Sor. 131. M-sie V E . su rnas :Jaça to
sorvidor-a j iaa.n.JusepIt dqVeatia E ijax. .S,orior
Dr. "mia do • Vasaoacellos y , Sousa Esta en-
forme. -Taoaa tas' Pinto da	 '.	 ,

LIOCUMENTO N. 21 ;,	 .
- o Earl:1. Sola --Loaei á Real Paezonsa.

do Sua Magestatio a pata de oficio faio V.
Ex mo dana) com data de 28 do Janciéo, do
prozeuto anuo, em que V. Ex. aefore'a conta
que. lhe doo o Aliares D. Joild (Co itomithet,
comandante da seria Espanhola por invo-
cação Jesus,' Maria, Joze, sobra o Estabeleci-
mento Ing,les, que vira, o examinara na Ilha
da Trisolado ; . o por noticias . .que da outaas
partes chegaram igualmente a Card Corto, se
ea0 pode duvidar do reforldp Estabelecimento
ao qqal doo prilicipio o oapitão 'danar o
guerra. Johnstone • na viagem que ultima-
meCto atia ao cabo de 13c3a, ESpcaança ; sendo
muito Oonfornla can] "o caaactar aivO, e
menoa pratica te daquale Mictar, útle 1., sua
propria, e: particular autoral ide tomasse
aquela, rezolução ; porque não he verosicra

.	 •
N. 7-111111o. e Exímio. Sr. -No moo oficio

do 28 de Janeiro desta ainO .partoeipoi á
V. Ex. a noticia,• que Ido aq it o Alferes da
Navio D. João de Romanot com tratante da
aetia Espan hola-alezus, 1irja, Jozé no rd
estabelecimento dos . Inolazes, que desco
brima na Ilha da Ascensão ou Trinlaie.
c msequencia•d'esta, quo do dito Alta:m.(14
Navio recoboo o Vice Rei do Rio da Prata,
me escrevo ô oficio, de que remeto a copia
a V. Exa.,pertenion lo a otnproza. (1 110 traia
so-aê; e ainda qu3 'esta M3 panca extravaa
g:1110,0 que de nenatun modo ae -pode julgai;
similhanto cazo comprebendido, nora ser dq
espirito ao Tratado da Aliança no Arti 10,
a que para esta fira se aofooe o dito vaco Rei;
com tudo por .causa da generalidade, coai
que ali- se-oxplica o mesmo Tratado, me pa,-
receo não entrar em disputa sobro a sua
inteligencia, som .primeiro pôr esto ponta
na . Prezonça do S. • . Mago, o ter latina
clara idéa das suas Rates Intençoens n'esta
parte; por -este motivo servir-do-mo somentO
aos ri oacias. que correm, do mesmo estabe-
lecimento, lhe respondi, o, que ar. Ex. verá

•da . copia, que tantborn: remeto, da minha
reposta. 0°. G° 11 .. a V. Eia . Rio 6 de Maiô
de 1782,-Luiz de Vdo s e S--Sr. alartinho
de Medo e Castro.' Is via:

DOCUMENTO N. 19 A
[limo; e Exmo. Sr..- Ao ,mesmo tempo

que V. • Ex .. no soo offiolo de dezoito de Fevea
miro deste armo taata do novo.Estabóloci
monto dos Inglezoa na, Ilha da AseenAã.o, tem
aqui chegado nuticias, de que este Estabele-
cimento Pira interino, o ,ja cessara, achando-
se aquela Ilha no soa afitigo estado, e
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vista das grandesombaraços,em que aGrande
Bretanha se achi involvida, que faça muito
dificil a recuperação daquelle Estabeleci-
mento, se não perdermos tempo em o pro-
curar. Em consoquencia do referido, parece
aqui que para a dita diligencia podaram bas-
tar quatrocentos Homens de Infantaria, um
Destacamento, ou Companhia de cem Homens
do Artilharia tudo de dezernbarque : Esta
forsa porem po lerá V. Ex. augmentar, ou
diminuir conforme, as iutellige,ncias que
tiver, o as circunstancias Q pedirem.,

Para comandante deata Tropa tamboni aqui
lembro o Mareais-ardo Campo Chichorro, e que
ele aponte a V. Exa, os oficia,es que hão do
ser empregados debaixo do sou comanda-
mento, particularmente os que servirão na
ocazião do ataque do Rio Grande : Não ob-
stante porem esta lembrança, Sua Magos-
tado deixas inteiramente á dispezição da
V. Exa, a escolha, assim do chefe. corno dos
outros oficiaes : E assim o dito Corpo, como
tudo o que lhe for neeessario de Armamento,
Abarracamento, Instrumentos de abrir Trin-
cheiras, levantar Terra, Faxinas, , e mais
Provizoons proprias para o . serviço de • que
trata, indo atr o V. - Eia. sem ruido, e sem
que por Modo algum se perceba o ano, man-
dar pôr pronto, para se embarcar •ao pri-

que a Corte de Londres, com quem esta se
acha sm paz, e amizade, nos quizesse per-
tubar, e inquietar sem motivo, nem razão.
apoderando se de humo, Ilha descuberta pela
Coroa de Po rtugal,sem que até agora houves-
se alguem que a 'pertubasse. ou privasse do
Direito adquiria a Mesititi Ilha desile á seo
primeira deseobi'inlentõi Nesta ifiteligencia
tom Sua Magestadé 'determinado fazer sair
dela aos Inglozos que ali se achão ; ordenando
que imediatamente se expedisse a V. E.
este Aviso, para o Prevenir sobre o modo de
se praticar a 'dita diligencia, o qual deve sor
o seguinte Toda, a acção deve ser feita por
ordens imediatas de V. Lat. , 1-coMo Viae-Rel
do • -Brazil, - á ',adens S. Mage -confiou' a de-
rem, • e proservaçãb dos s seus. Domínios ;
Mostrando V7 Ex: iras' suaí deternsinaçoens
quando Páte itogOicio'Se - fizer publico que nem
teve, netn -breciiiak'a Ordens da Corte,' para
não conSentia o dito "Estabelecimento em huis
Ilha a qao esta Corba tem hum Direito que
até agora ning-uorn lho disptitou. • '

Lsga Tio V. •EX.'redéber. estas deve ima-
diatamento Mandar pôr' pront • huma Eni-
barcação pequena; se' fordm duas melhor,
com Gelite'de[Mar escolhida,' metendo' a
bordo dá' cadã'hingta. delar hilm oficial in-
teligente; 'e ' sqUO' - eStaS' Ernbarcaçoens, ou
juntas, ou separadas, come 'melhor lho pa-
recer, se dirigão á Ilha da Trindade, a
examinar, com todo -o d!sfarse, e dissimu-

.1ação, assim o Estabelacimentõ que ali tom
começado os InglezesS como as Forsas dia
que ele se competir observando, e soli-
dando os sities mais comodos, e siguros onde
se possa fazer hum desembarque; o fazendo
as mais diligencias que ao 3 ditos oficiaes pa-
recerem 'necessarios, para informarem . a
V. Ex. do verdadeiro estado era que se acha
a dita Ilha, principalmente sabre os dois
essencialíssimos pontos da sua: Forsa, e do
Melhor sitio pára o desembarque da Tropa.
Esta diligencia se deve tambern praticar
no Rio dê Janeiro com todo O segreda e (lis.
farsa, lembrando aqui mie as sobreditas duas
EmbarcaçOens Se podem preparar, e mandar
com o preteisto de irem á Pesca dos c txalo-
teS, ou com DeàpaclieS /lema a Santa Catha-
ra, e ao Rio Grande,outra a Buo los-Ayres,
por conta das Deinarca.Soons, ou debaixo de
outro qualquer - inativ.a, que melhor possa
incobrir o seio verdadeiro •iesálio ; reaomen-
dando-se muito aos mencionados oficia.es a
exactidão desta'diligencia, o de a fazerem
com a maior hilaridade que lhes for possivel.

Pelas inforitaçoenS 'que aqui deo hum
Doadas, gen eStávo 'na Ilha da Trindade,
quando o Capitão do Mar e Guerra Johnstono
deu Principio áquelle Estabelecimento,consta
que o dito oficial deixou ali huma Escuna,
que montava dozaSsels Peças de Artilharia
do calibre da. Seis, o que' a dita Artilharia
se tirava da referida Embarcação, e se 'guar-
iiecêrá com ela alguns Postos da mencionada
Ilha ; o que concorda com o que referir) o Al-
feres D. João de Romanet, dizendo; que che-
gando a distancia regular vira a dita Em-
barcação sem Artiluaria, faudiada a pouca
distancia de huma Ponta que acaba eia hum_
Penhasco.

Tamboris referiu o mesmo Ingles, que a
fonte, que ali ficara, entre Povoa:dores, e
Tropa não passava de sincaenta e tantos li)-
moas'; o que 'dá mesma sorte concorda com
o que disso o sobrodito Alferes, de que até o
prezente havia ali pouca Gente para mano-
brar a mencionada Artilharia.

Nesta inteligencia, e segundo a informa-
ção do mesmo Alferes, combinada com a do
Ingles, que aqui chegou, hé serto, que até ó
dia 8 do mez de Janeiro do prezeute pa,rino.
não havia naquela Ilha forsa, 'que pudesse
fazer a menor rezistencia ,s o ainda quo da-
quele tempo até agara lhe possa ter ido
algum socerro, naco, elo Me ser tal, á

moiro Avizia	 •
Tambem se entendo aqui que bastariam

para esta Expedição doze Peças do Artilharia
de bronze, ti-es de calibro de 3, tres de 6, trd,s
de 9 e tres do 12, O does obuzes de 6 po-
legadas de Diametro ; esta Artilharia' cotio
todos os soes preparos se remetera log'fi
desta arte ; e no caso, de V. Exa. entender
em conseauencia, das Infurmaçoens que tiveç,
que se faz precizo maior numero, de Arti-
lharia e do maior calibre, a mandará tapar
bem pôr pronta da que deve haver no
Treno dessa Capital, assim do bronze, corne
de ferro, remetida deste Reino nos anás
de 1773, 1774 e 1776, podendo tamhom su-
prir-se esta falta cora alguma Artilharia das
Emb írcaçoens que e hão de empregar nesta
Expedição.

Era carta de 6 de Dezembro do ano pro-
ximo precedente fai SLI1 , Mar servida
ordenar a V. Eia,., que fizesse expedir para
esta Côrte a Fragata Princeza do Brazil , no
cazo, poram, que a dita Fragata' ainda não
tenha partido, V. Eia, a mandará dotar,
porque tombem lhe podara ser preciza, pon-
do-se-lhe outro comandante.

Faltando nesse Porto Embarca,çoens
Guerra para o -sorviça de que se strata, teia
Sua Mago determinado mandar, cora a.
passivo' brevidada, humo.. Nau de Guerra, -0
duas Fragatas, debaixo 'de preteisto de di-
ferente destino, duas para sereia empregadas
no mencionado • serviço ; e pela Nau ao
Guerra participarei a V. Eia. o mais Tio
se oferecer ; sendo' prezentamante tudo
o que • Sua, Mane • mania comunicar a
V. Exa. por meio deste -Aviso, que St.)

lhe expede a toda a deligencia, a fim que
V. Eia. pissa ittitecipadamente dispor, o
determinar o que deixo assiona relarido, do
sorte que quando chegarem os mencionados
Nau e Fragatas se não perca tempo algum
em fazer sair a Expelição com a maior biso-
vidade que couber no possivel.

Tarnbem devo prevenir a V. Exa, que o
Embaixador do Espanha nesta Côrto, por
Ordem que teve da de Madrid, comunicou
aqui a conta . que lhe deo o Vice Rei de
Buenos Ayres D. João Jozé de Voais sobre o
Estabelecimento dos lnglezes na Ilha da Trin-
dade, exagerando os gravissimos prejuizos
que rezultavão assim aos Dominios Portu-
gumes, como aos Espanhoes do referido Esta-
belecimento, e oferecendo socorros para os
virmos lanar fera: Daqui se lho doo limes.
Raspas ta decli nato eia , dizendo-se-lhe que hum
negocio desta natureza procizava do mais

exacto conhecimento do facto, e de outras
consideraçoens dignas de reflexão, antes do
haver outro alaum procelimento.

Em cousequeneia cio referido, na cazo que
o dito Vice-Rei de Buenos Ayres faça cora
V. Eia. outras similhantes instancias, e pro-
cure saber as determinaçoens desta arte,
sobre o mencionado Estabelecimento, V Exa.
lhe responda que doa parte a Sua Magos-
talo, o que não Pave Ordem alguma' que
podar comunScar•lis, e sá depois de conçluido
pite Negocio, p quana já na.'o posa, nem
presizo ser oculta, he que y . Eia. ; lhe • po-
dará comunicar por civilidade o stiècesso
deles. Dsas guarde a V. Esa. Palacio* de N.S.
da Ajuda em 12 de Junho de 1782.—kfartinho
de Mello e Castro—Sor. Luiz do Vasconcellos
e Souza.

DOCUMENTO N. 22
Illm. e Exm. Sr. — Para encobrir ásiar-

baleis° destino desta Embarpa.çãa de Avizo
que se expede a V. Ex. se mandarão dar
nesta Secretaria de Estado ao Mestre •dela
as Ordens, e o Passaporte para fazer viagem
ao Grão-Pará ; eatregando-se-lhe no mo-
mento da sua partida hum, carta de Prego
para abrir no Mar, em que se lhe ordena que,
não obstante, as referidas Ordens, siga a sua
viagem em direitura ao Porto do Rio de Ja-
neiro, o entregue a V. Exa.. esta carta, junta-
mente com huma via, a qual, não obstante ir
dirigida ao Governador, e Capitão General
do referido Estado do Pará, a deve V. Exa.
mandar abrir, e nela achará as Ordens que
Sua Magastado lho manda expedir prezente-
mente. •

Ocos guardo a V. Eia. Palacio de N. S. da
Ajuda em 22 de junho do 1782. — Marinho
de Meio e Castro.--Sr, Luiz do Vasconcollos
o Souza.

DOCUMENTO N. 23
Extn. 0 Sr.—aluy- senor mio. Ela carta de

4 dei MOS proximo paul° me dica :V. Ex.as
que al tiompo De recivir mi oficio de 18 de
Isebrero sobre el nuebo Estabelechnopto do
los Ingleses en la Isla, de Ia Ascension,o Trini-
dad, teb3 noticias do haver cosado este, y
quedado aha Isla co eu antigo estado ; y
unque ostoy ãlo que V. Ex. s me maniflesta
porque se habrá ãsegurado de estos avisos,
se me hãce extranô el abandono De en luesto
anel qual el. comandante De una embarca-
cion Espanola, que cruzaba por aquella um-
modiaciones Sibservô cinco casus De Material,
un edificio como Amadeu : y una Bateria en
que arbolada la bandera Ingloza, le hiciaron
alego, ã do mas De ôtras mechas Barracas
hochas a velas do navio, y Do Paxa, y cantis
dad do Basiforia, que anotaba. ser De Barcos
grandes, pudiendo-so !Sugar que servia De
abrigo a alg.unos que cruza,son para intereep-
toados Delas Potencias que se halla,n en quase,
conta gran Bretanha,- conxuo borando 'este
concept° el haverse encontrado no Navio de
linia, y una fragata dela misma Nacion Sia,
altura do 32 grados sura y no distante Dela.
Costa, y como no se que haya precedido re-
querimiento para seu desalojo, ni que la
fitem, Do sus énerniges los ha,ya arrasado De
ella, parecia repugnante que por si la aban-
donassen ; paro yo quedo mui confiado De
que forais razonos e.xpuestas; y por 01 bene-
ficio que resulta ílios Dominios de S. M. fs.
no les permitirá V. Ex. a ou ôcupacion, es-
tando biela Sisegurado Do su. exactitud. Dios
guê a V. Ex. 0 machos anos. Montevideo 25
de Junho de 1782	 •	 ' •

Exm. 0 Sr.
Br. m. 0 de V. Ex.

stun. es at, 0 ser. -
Juan. 'Joseph 'Vertiz

Exru.° S." D. Luis de Vasconcelos y.Sçaiza.
eiontinii4
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NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de regiStraa and 18 'do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

Ns. 2.835, 2.836, 2.837, 2.838, 2.839,
2.853, 2.855 e 2.840, de 13 de outubro, paga-
mento do 12:150$, 12:150$, 8:000$3:500$,
12:150$, 4:500$, 2:250$, 12:150$, de subven-
ções por diversas viagens em julho o agastei
ultimas, á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro

N. 2.824, do 11, idem de 3141.500 a Me-
gria & Comp., de forneci mento em junho ul-
timo á Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 2.825 da mesma data, idem de 172$561
a José da Silva & Comp., de fornecimento á
dita inspecção em abril

N. 2.848, de 13, idem de 1:048$050, de fo-
lhas, relativas a setembro, do pessoal ernpre-
gadó na conservação das obras da lagôa Ro-
drigo de Freitas. a cargo da dit inspecção;

N. 2.80, de 11, idem de 297$ a diversos, do
fornecimentos feitos ao Jardim Botanico em
agosto findo.

— Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 3.110, de 11, idem de 16:873$988 a
diversos, de fornecimentos feitos á Casa de
Detenção em julho ultimo

3.090, de 10, idem de 110$250 á Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas por conta desta ministerio;

N. 3.095, da mesma data, idem de 1:500$
a D. Leonor Veiga Guignard, de aluguel de
predios á Repartição da Policia em setembro
ultimo;

N. 3.021, do 5, idem de 5:778$100 a diver,
sos, de fornecimentos feitos á Directoria
Geral de Saude Publica, Hospital Paula Can-
ilido e Inspectoria de Isolamento e Desinfec-
ção em julho o agosto.

mmisterio das Relações Eateriores:
Aviso n. 179, do 11, idem de 91$500 a Leu-

zingor & Comp., do fornecimento á Secretaria
do Estado.

— Ministerio da Fazenda:
Ofileios
Da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal

em Minas Geraes, n. 18, do 17 de fevereiro,
distribuição de 3:376$641 á mesma delegacia
para despez is COM 03 reparos de que carece
o .edificio em que funeciona ;

Da Casa diaaloedit, n. 868, de 4 de outubro,
adeantadamente do 150$ ao thesoureiro deva
repartição, para desprezas rniudas no corrente
mez

Sem numero, de 27 do moi passado, do
procurador da Republica no Estado do Rio
de Janeiro, entrega do 800$ para despezas
com o contingente da força federal em dili-
gencia em S. Sebastião de Itabapoana no moa

• findo.	 .
•Exercicios findos— Requerimentos

• Do João Henrique de Lima Barreto, almo-
xarifo aposentado da Colonia, de Alienados,
pagamento do 1:504856, de vencimentos de
inactividade do 5 de março a 31 de dezembro
de 1903;

Do Dr. João Lopes Ferreira Filho, paga-
mento de 700$, como ajuda de custo, a que
tem direito o requerente como Deputado
Federal pelo Estado do Coara,correspundente
á sessão do 1900.

al ui ateria da Marinha:
Aviso u. I .781, de 10 do corrente, paga-

man to de 6:47-1,650 a latupt Wein). & Comp.,
chi fornecimentos de munição para carabina
Mauser no corrente anuo.

Ministerio da 'Guerra—Avisos:
N. 051, de 4 do outubro, pagamento a di-

versos de 6:112$934, de fornecimentos feitos a
varies estabelecimentos deste ministerio ;

N. 660, de ri, idem de 2,33$100 a Empraza
Esperança Maritima, por transportes do
passageiros por conta deste aninrsterio.no
corrente anno

N. 669, do 11, idem do 99:535$018 a diver-
sos, de fornecimentos feitos á Intendencia
Geral da Guerra no corrente auno.

--
Pagadoria do arliesouro Fe-

derai—Pagam-se hoje o 2 0 e 30 districtus
das Obras Publicas ; nu dia 21 o 4 0 , 5s e du o
no dia 22 o I s, em Santa Cruz,

O arado automovol Na. re-
vista Le Monde Moderne, o Sr. C. Ouorge
publicou um interessante artigo sob esse tra
talo, que traascrevernus resumidamente.

As exporiencias ruirias por una ciumento
investigador da agricultura , Doharain, de
monstrarain de modo irrefutavel- que muita
mais vantajosa do que a usual aradura clid
eôlo é a pulverisação do mesmo, a qual terri
por efeito fazer aenetrar nelle o ar e'
agua, em condições essencialmente favora=
vais á actividade dos fermentos nitricos.

03 intrumentos de que presentemente dis=
poend os agr'cultores permittem rasgar a
terra, mas não pulverizal-a. Por este mo-
tivo, o director do caminho de ferro egypcio:-
Boghos Pachá Nuba:, pensou em construir,
uma machina aratoria inteiramente nova)
destinaaa a arar a terra pulverizando-a. .

Os estudo, de Boglios Pachá datam já do
alguns acesos ; e na Exposição de Paria, de
190u, elle apresentava o mesclo reduzido da
uma maehina aratoeia automovel, que, sub-
mettida a exporiencias, deu resultados inte-
ressantes. Em consequencia de experiencias
ainda mais importantes feitas no Egypto,
nas plant ições de alg odão que Boghos
Pachá, possue nos arredores do cairo, ficou
reconhecido que a sua machiva era superior
de muito ao arado commum ; e que a pulve-
rização do solo, feita por ella. permittia ob-
ter ama colheita muito mais abundante,
com um trabalho menos lona° e menos in-
tenso. Boghos Pachá afirma que, com moro
dia de trabalho da sua ane l aria, são obtidos
resultados superiores de muito a drizeseis
dias de aradura executada pelos methudos
em voga.

Em razão das experiencias efectuadas, o
inventor reconheceu a opportunidade do in-
troduzir na sua machina importantes modi-
ficaçõos, e sobretudo de tomai-a menos pe-
zada o de mais facil manobra.

A nova mecham consta do tuia grande ap-
parelho com quatro rodas: as posteriores são
directrizes, e as anteriores motrizes. A força
necessa.ria para fazer, avançar o carro é pôr
em movimento o mecanismo de aradura é
fornecida por uma machrna a vapor de *A a
40 cavallos.

O mecanismo de aradura se compõe de
tres discos collocados em posição vertical
na parto posterior do carro. Dons destes
discos toem um drametro de tres metros ; o
terceiro que se acha entre ambos, tem uru
diametro de deus metros ; a velocidade da,
rotação é de 19 gyros por minuto para os
dous discos maiores e do 29 gyros para o
menor. Cada um dos discos maiores tem
cravado na sua circumforencia de oito a 16
ségus ; o menor do cinco a 10 ; os atacado-
res destas laminas são dispostos de modo
que o seu numero pode ser variado segundo
a dureza do sólo e o grão de pulverização
que se quizer obter ; as la,mina,s represen-
tam urna salieucia .de 40 centimetros a par-
tu' da barda dos discos.

Esta nova machma foi experimentada no
Egypto na presença do uma coMinissão do

technicos o de um numeroso publico, o os
resultados com ella obtidos foram do muito
superiores ao do praticar() modelo elaborado
polo mesmo inveutor.

A machinase movo sobre um terreno de du-
reza média com uma velocidade variava' defa
20 a 30 centimetros por segundo,as suas lami-
nas penetram no terreno até á profundidade
de 30 contimetros,pulveriza.ndo sobra o togar
da passagem do carro 11111t4 esteira da lar-
gura de metros 2,90. Calculando sobre uma
velocidade média do 25 centitnetros por se-
gundo. poder-selia, arar com esta, ruachina,
uma auperficio do 2.000 metros quadrados
por hora, levando, todavia, em conta as
paradas 'e o tempo que se perde em fazer
voltar a machina quando chega á extremi-
dade do campo, o que oquivale a uma ara-
dura de does hectares Por cada dia do traba-
lho do dez horas.

• Estrada do Ferro do Oroya.
—A Reince de Statistique diz que esta linha
forrea, denominada Ferro Carril Central del
Perix, é a mais alta do mundo.

Ella transporta o viajante em 8 horas do
um paiz tropical, situado a 8 grãos ao sul do
equador, á régia° das neves eternas. .

O sou ponto culminante sobe á altitude
do monte Branco; fica a meio do tunel de
Cald era, que medo 2.400 metros de extensão
e 4.780 metros acima do mar.

A referida via-foarea não é sómanto no-
tava" pela sua elevação, igualmente o é
pelas dificuldades que a sua construcção
apresentou o os meios empregados para as
vencer. A sua extensão total é do 222 kilo-
metros e as despem da primeira installa-
ção subiram a. 225 milhões de francos (180
tnil contos) ou seja um milhão por kilome-
tro. A estrada dá a primeira volta em
ClIOSiCa, a 53 kilomotros de Lima, o dahi ao
ponto culminante a inclinação é sempre
de 4°/a.

O viajante que percorrer essa linha que
margeia precipicios do milhares do pés de
profundidade, ha de forçosamente admirar

audacia e a arte dos engenheiros que di-
rigiram o traçado.

Em muitos legares foi preciso que se sus-
pendessem por meio de cordas para traba-
lhar sabre o abysina. Em corto ponto a es-
trada uccupa o leito do Rio Rumas, cujo
curso se desviou por . um tune', para fazer
passar dobiliao da linha.

Depois do tunol de que atraz se faltou,
pode-se fazer descer um vagão, só pela força.
da, gravidade, até o mar. A linha tem a
largura coiumum e as locomotivas são accio-
nadas pelo petroleo.

Na Europa, , a via ferroa mais elevada é o
do Goernegra, na Suissa., que .attinge
•tiara, -de 3.019 metros.

Conductores *do aluminio-
As ti-es linhas amoricanas mais longas do
transportes de energia electrica utilizam
fio de aluminio.

A linha mais extensa que une a Central
Electrica com S. Francisco tom 250 lailo-
metros e emprega exclusivamente o ala-
minio

A que se lhe segue em comprimento.
entre Colgat e Oakland (230 krannetros),
emprega tres fios do cobre o troa de alu-
minio.

A terceira linha, que só por si transporta
tanta energia corno as duas anteriores reu-
nidas, e que em urna distancia de 177 kilo-
muros une Montreal com as quédas de
Shawinigan, empregam-se tambern exclu-
sivamente COMIUCtOPOS do aluminto,
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As observa -dos com este sIgnal (x) são de bontem.
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Directoria de Meteorologia. da. Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° e magno-tico do dia 18 de outubro de 1904 (torça-feira).
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO=S" 37' 35" NW

INCLINAÇÃO	 - 13.0878 (extremo norte para, cima)

Observações meteorologicas simultaneas
A O li. m. do Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. at. do Rio

Capital, 19 de ou ubro do 1904
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Nova: ao melo-dia - Na Capital o tempo se conservará variavol.
Em S. Paulo chusoli e trovejou na madrugada do hoje.
Em Santos ;cahiram aguaceiros acompanhados de trovões na noit • do hontem.
Em Paran a guá choveu fortemente e trovejou listem ao anoitecer.
Em Curityba chuveu fortemeate e relamp 'jou na noite do nouteci], tendo antes trovejado em varias direcções.
As observações com este signa' (a) sio do hontem.
AVISO - As notas de prensa-to do tempo IT40 validas durante as 24 liam seguintes, a acatar da hora indicada no mappa.
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1 . 	, t	 1	 1 Z1

moam

i tt,
.4
ó
4p.,z
Xo
is
04

I

g 4
e
*4 r°
is' r:
a, z
X C

Ã

12i E
. 4X H
14
H.

,

e
•	 IR	 /..
P .

VINTOS CÉ0

. .	 i

.PHINOMZNOta DIVIRSOS
1	 i	 4	 :

•	 ,
.

st	 L.a 4
e 4
M

-

,	 0
",,„

‘	 lie

•

Direcçã o

e
O
O
O

Fe
"

,

Nuvens

q..

1 h. m 	
4 li. ni 	
7 h, m 	

10 h.	 ni. 	
1 h, t 	
4 h, .1. 	
7 h, t 	

10 h.	 t 	_

,	 .

' '

70.9
763.6
764.5
764.7
763.1
761.3
762.2
762.7

4
763.3;0

..,,,....

20.2
20.0
21.0
23.8
22.0
22.7
21.6
20.9

....,............

14.8
14.6
14.8

. 14.7
14.5
14.9
15.1
15.0

,...............

84
84
80
67
74
72
78
82

.

0.0
2.5
0.0
2.0

10.0
6.7
3,2
3,3

Nullo
Ng

Ntillo
NNE
SE

SSE
SSE
ESE
..,

O.°
0.4
0.2
0'.2
o:g
0.1
04
0.f

....-......

Limpo
çlç .
CK

CK.' K
K, •

•	 CK
CK

 t

n

mmn*nYou....,

""1	I	 t

,	
.•	 ,

,	 ,
z	 ..	 ,	 .
.	 .

.	 .

-----...-----
-

Medias
-

21.53

--.-.

14.80 77,8
,
3.5 0.g

.	 .	 ,

--Temperatura : maxima, ás 10 h, 1/4 da manhã', 24 , ,2 -; mtnima.'ás 5 h. da reanhfi, 1.9 0.3. ' , 7 1 • : ... •• ,•• •
EvapOração em 24 tioral. 1.9.- Ozone : is 7 h. dá m., 1; ás 7 h. da st., 2: • 5 .. . .
Horas de'insol4ão : 1141i. 5 m. 

'

Obsernratorio dõ Rio de Janeiro -Bolgtim meteorologico Dia 16 de outubro de 1904
• t•,

'

,	 HORAS

2)
4
à
ti,ma

•
04 •
O ''1
•	 r4
,iest	 r.,,

rsr.)s.
.4
o.

 ;

ss.
g
.4
;.1
ole%

-	 ,
TANTOS

-.

.,
•uÉo	 ' •

-- •	 `•
PHINOMENOS DIVHRSOS---

-

eS

-

e
loi•as

IN z
1 RI
O °

O
t.4

''I•stti.

,.9
R
oi

.

-.

Di reeçiio	 •
,	 b.-. : t;,

-.............

.4t
c.).
u.4
1.,

N4

puTenz2.,)41.

..--_..........................- ---- -.... _,......„..

i h. m 	
4 11.	 ra......-„,'.....,

763.5n,.6
,, 963:4

18.9
18.9

13.1
13,1

M
81

0.0
0.0

Nnllo
Nullo

1.0
0.1

KN
-

10h'.	 m 	 2	 764.3
19,3
19.8

12.9
14.3

77
áa

1.0
5.0

SSK
sil

0.0
0.2

Limpo--
CK. K

,	 ..
.

1-5.	 ti'.....'....,
•	 : 

.7	 h'.	 %;''.
10 V,	 ti',

,

:
`	 ,,,,.-	 ,	

,.. , 	

:	 762;0
'.4	 ..27( n 2:,2

763.5
764.0

,

20.5
21.4
21.2
21.0

14.2'
14,4
15.6
14.8

79
70
80
80

6.7
10.0
5.0
2.5

mmeiefflMM.

SE
SSE
SE
E

0.2
0.2
0.3
0.1

CK. K	 ':
IC

CK

a~m~....n.e.w.mlememn

•
•-;	 ,

Z
futia, 	 .

-,---
763.45

A

20.13 13.98

...~...Sn10.....

79.6 3.8
. 4 • :....,	 ;	 -.	 4	 4,...	 •4

,•

Temperatura: malsinas, ás 4 h. da tarde, 21 0 .4 ; minizna, ás 5 h. 55 tu. da manhã, 17-.7.
Evaporação' ern 24 bora*, 1.6- Ozone • ÁS 7h. ds m. 0 • ás 7h. da n. 3.
Horas de insolação 11 h. 00 m. - •	 •

Directoria de I'detoorologia
MetivorologicoNdeiõhal 	 Set çk'o

Urbana ---='Rárilii. n0 das obidev'eses •
apeai:imitei' ao "dia 1(4	 •outubrol de 1904

,04-10010

1904 	 • ,
,Estampilhas.vea-

,
souraria da AG
fadega . do Rio

Ja Iiie;i•ró;dá
ia Is de outu-•

82:00.4490'Iíro'de 1'004. .' 	
:Saldo,  oxi'stente.	 	  .483:7222884

• • 1.

	

565:728$374	 '•ãí:-$.28$•à-14.

Cor r 010
matlas,Pq12:3i83gÉes-":15'f/e4

.fáoje t.,	 :
Pelo, Colonia, para; Bahia o 11aÁFre, rece-

begdo.iniPred4oses40.1n.!9. horad	 mauh C't

n	 •	 Y.4,•

Alfandega, do JE,Lio . do .•

•ti etxu	 d e; , ta utpillias ,..P:v '
pacho de constitua; effectuado ,'em 15. de . ou-

n tuhro . de 1O4:, 	 ,• ,	 .•.
• '	 %	 Recebidas' • V	 'endidas
Saldo do refez de

tu br,o de
565:7282374

• .
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cartas para o interld ata ás . 9 1/2 dita cOria
porte duplo o para o exterior atia'As+10. -

Pelo Aracaty,.. iaraa Victoria e-. Araca.ts'a
recebendo impressos , ata ás 5 ,horas dt ma-
nhã, cartas paraao . interior até a,à 5 1/2 e
ditas com- porte duplo ata ás 6.a - 	 -

Pelo Itaniby, para faa;111a, o Pernambuco,
recebendo impressos até-as- 11 horas do ma-
nhã, cartas paral o interior ate, ttS 11 1/2,
ditas .cotts Aiartoaltiplo ata ás 12 e objectos
para registrar ata ás •10.	 •	 ,

Pelo .Espirança; para Bahia o Aracaja,
recebendo impressos até- ás 9- horas da ma-
nhã, cartas ama o. interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10: - • a

Pelo Alatine; Tio.ea aossora i recebendo im-
pressos até ás 8 horas da Manhã; cartas Para
o interior até ás 81/2 e ditas com Porte duplo
até ás 9.

Pelo Pinto, para á. João da Barra,; roas-
bando impressos ata, ás 11 horas da mariliã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com pantalsluplo até ás 12 e objectos para
registrar até as 10.

— Amanhã, :
Polo Maranhao, para Victoaia, o mais portoà

do norte até alaná,os, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas Para ó in-
terior até kiá 5 rp, ditas caia parta duplo ,até
ás 6 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.
s Nota, •as „Saques .para, Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias ateis, até
ta 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de endoraffiesidas,, para
Portugal, Açores e Madeira, nos Mearrios
dias, das.10 horas ria niaúliã, ás 3-da tarde,
até á vesper9, da partida dós l inguetas que
se •deátiliarem a Lisboa.: exceptuando os da
CompagnieMessageries Maritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã gs ,2 da tarde.

.ALPANDXOA DO 110 DD MOIRO

18 de ou-
• ,t05,i,•46 ,de 1904.. .....	 3.663 809$024
Idem..go dia ál9: •	 .
• papel... 1,15:743380

onrq...::	 45.:910$628

o

4 ,	 L
lha talo periodo de 1903..

REcEREDORIA DA CAPITAL FEDERAL

R4a do dice 19 .ds outubro de 1904

Interior. 	 9:093$052

Consumo
.

Fumo 	  . 3:083Ú90
Bebidas 	 1:237000
Phosphoros 	 24:120$000 •

909$000
1744000

Especialidades
pharmacau -
tinas 	 1114000

Vinagre 	 43$20,0
Conservas.... 5000
Cartas de jogar 144$000
Chiptlos.. 	 À2o$pop
Tecidos,..' 	 :f3("moo
Registro 	 80$000 33:070$200

DTATir0 OFPICTAL

Extraordinaria'. 	
Deposito • 	  .
Renda com .applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a (8 de outubro
de 1904 	  1.060:476$674

1,110:213$680
•O

Renda de igual periodo de
1903 	 '	   1.136:021$499

Differença para menss 	 	 25:807$819

EDIMS E AVISOS

Olrectória, 4 ,Ckeral de San do
Rublica

Do °dem do Sr. Dr. director geral, can-
vido os proprietarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo designados,
a comparecerem, nesta secretaria, dentro
do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das laSis
mações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanita,rio da zona em que se acham si-
tuados os referidos predios, sob as penas
da lei:

Becco da Fidalga ri. 4.
Rua da Misericordia n. 55, 99 o 112.
Rua do Passeio n. 88.
Rua do D. Manoel n. 2.
Secretaria da Directoria terals de Sauda

Publica, 8 do outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso. (•

—
Do ordem do Sr. Dr. director geral ao

Saud° Publica, convido os proprietarios. ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimaaGes Tua lhes foram
feitas pelo inspector sanitano da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua do General Caldavell n. 200.
Rua do Senador Euzebio ra 73.
RU a do Chile n. 3.
Travessa do Paço na. 6 e 8.
Rua das Marrecas n. 26.
Rua do Passeio n. 72 (carpintaria).
Secretaria da Directoria Gorai de Saude

Publica, 14 do outubro de 1904.-0 secre-
tario, Dr./. Pedras°.

owerffimulio

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas d . i lei:

Travessa do Paço n. 24.
Rua Senador Pompeu n. 174.
Rua da Salde ns: 137 e 139.
Rua Coronel Pedro Alves n. 173.
Rua Vital de Negreiros a. 11.
Rua do Livramento n. 53 (loja.)
Rua Sara n. 32 A.
Rua João Rodrigues as. 1, 3, 4, 5,1, 10,

11, 13, 14,16 e 18.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 15 de outubro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

Outubro —	 4Ó0-0
movao..40.4414

ireCtiia:i l;;C-ral VC Si .aiiáte--
Publica

• De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprie,tarios, arrandatarios ou seus
procuradores; dos predios abaixo Menciona-
dos, a comparecerem nesta Directsria, den-
tro do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das inti-
maçae.s que lhes foram feitas pelo inspector
sanitário da zona em que se acham situados
os referidos prodios, sob,as penas da lei:

Rua Senador Dantas n. 5 1 (charutaria).
Rua Conselheiro Salgado Zenha, fundos da

Casa, n. 48 da rua Condo do Bomfim.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica. 16 de outubro de 1904.-- O secre-
tario, Dr.	 Pedroso.	 .)

no ordem do Sr. Dr. director geral de
Soada Publica, convido as proprietarios, ar-
rendatarios ou sons procuradores, dos pre-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias,
Coutados desta data, aalm de tomarem co-
nhecimento das intimaçries que lhes foram
4-sitas pelo inspectosasanitaaio da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas . da, lei:

Rua Dr. Pessoa de Barros n. 54.
Rua do Santos Rodrigues na. 95 o 97,
Rua Dr. Aristides Lobo ir. 30 (estalagem).
Rua Emitia Guimarãas n. 3.

• Rua Visconlesa de Pirassinunga, na. 33, 25,
25 A e 35 B.

S .a -ataria, da Directoria Geral de Sande
Pub	 18 do outubro de 1004.-0 secre-
tario. Dr. J. Pedras°.	 (•

De ordem do' Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprie,tarios, ar-
renda,tarios,ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparererem nesta
directoria. dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tornarem conhacis
mento das intims.ç5es que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que ge
acham situados os referidos pradlos, sob as
penas da lei:

Rua do Carmo n. 26.
Rua Evaristo da Veiga na. 34 o 78.
Rua Senador 'Dantas n. 39.
Rua Visconde Maranguapo na. 4 o 78.
Rua do D. Manoel il. 17.
Becco do Guindaste n. 3.
Rua Frei Caneca n. 180.
Secretaria da Directoria' Goral de Sande

Publica. 19 de outubro de 1904,-0 secretario,
Dr J. Pedras°.

INFRACÇXO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer, nesta Directoria
Geral. no praia) de cineo dias, a. 'multa que
lhe foi imnesta. ou, findo esse prazo. se ver
processar de a,ccordn com o reRulamentn a:imi-
taria em vigor, pela 8s delegacia do saude,
ata,noel Soares Louroiro. residente á, rua, São
Francisco Xavier n. 11 (fundos), multado em
200, por ter alurado diversos eammodos da
casa acima sem communicar a esta delegacia
o, portanto, sem a respectiva licença, infrin-
gindo assim o paragrapho unico do art. 87
do regulamento sanitario em vigor; • • '

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, em 20 do outubro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.

191:654$496

3.855:463$520

6f6:5018044

G:904341
85$000

584413

49:737$000

•O
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Recebedoria do Rio. de Jfa•
ro •

1 9 0

INDUSTRIAS E PROFISStiES

Declaro aos interessados que já, se acha
endoido o lançamento geral :dos impostos
do industrias e p -ofissões para o exercido do
1905, ficando-lhes mareado o prazo de 30
dias, a contar da data da publicação do pre-
Sonto edital, para reclamarem o que for a
bem de Seu direito. As alterações havidas,
em relação ao lançamento vigente, acham-
se publicadas no Diario Officio] , do 27 e 39 do
setembro, 1, '4, •5, 9, 11 e 12 de outubro cor-
rente.

Recebedoria, 17 de outubro do 1004. -Joã'o
Lindolpho Comera, director interino	 (-

Recebedoria do Rio de
-	 .aaneiro

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

160 distrkto

Roiação dos prehos cuja taxa do consumo
de agua, foi alterada, em virtude de seus va-
lores locativos, para o exercicio do IP05,
30$ para 54)00.

Rua da Matriz

N. 22 A. Francisco M. da Silva Souza,
Rua Souza Barros :

N. 14 13. Folisberto José Alves.
Rua Victor Moinhos:	 •

N. 18 C. Maria M. Lima Barreto.
B ua Viuva Claudio:

N. 71, Claudio José da Silva.
N. 50, Carlos Pereira Guimarães.

Rua Vinte Quatro de Maio
N. 7. Maria Marianna.
N. 19. Dr. Joaquiria de Carvalho Bettamio,
N. 21, Francisco José Esteves.
N. 23, Dr. José Constando de Jesus.
N. 29, Iracema Ribeiro e outro.
N. 30 A, Antonio Corrêa, Avilla.
N. 39 D. Antonio Oscar Mot ta .
N. -11, Maria Paula.
N. 55, Coronel Raphael Toldas.
N. 55, Carolina Carvalho Duarte..
N. 77 A, Folisberto Barboza da Silva.

Rua Vinte e Quatro de Maio
N. 77 13,.Luiz Condido M. Mesquita.
N. 70 A, Dr. Tiburcio;V.. P. do Amaral.•
N. 151 A. Joio Antonio do Oliveira.
N. 157,'Modesto 13; Lins Va,sconcellos. .• •
N. 15, Raul, Isaura o outros. , filhos de

Antonio José Leite Borgus.
Sem numero. Candido 'José Abrantes.
N. 193, Dr. Manoel da Silva Pereira.
N. 105, Clara Maria Pinto.
N. 1. 97, Dr. Alberto M. Azambuja.
N. ,07, Conde S. S. Mattosinhos.
N. 215, Julieta Pereira A. Carlos. •
N. 18, Condido Olympio fo Lima Veiga.
N_ 20, Libauio Antonio Vieira.-
N • 4 fl, Francisco e Antouio Pinto Du-

artx
N. R 14,- Dr. Carlos Luiz do V. Dantas.
N. 43 A. Ignacio Dias Pereira Nunes.
N. 48 C. eapitão-tenento, Firmino Il. A.

Luo .
N. 48 D, Dr. Lino Teixeira.

▪50A. Capitão Adolpho Lins e outros.
▪ tiC), Antonio da Rocha Tristão,

IV. 78 A. Fiel Augusto do Oliveira.
IS*. 102, Domingos Pinto,
N. 105 A. José Gomos da Silva.
N. 114, Senhorinha M. do Couto Figuei-

redo.
N. 114 B, Franci ,co Antonio do Almeida.
N. 118, .Ambrozina Gomes Gandra.

; Rua, Boulevard Vinte e Oito do Setem-
bro .

N. 27, Julia Francisca Gonçalves.
N. 31, Honorio dos Santos Moiro,
N. 53, Manos'! Pereira: •
N. 55, João Coolho da Costa.
N. 5.5 A, Luiz Paranhos da Silva Velloso.
N. 61, Caetano Antonio Fernandes.
N. 07, Pedro da Silva Carvalho.
N. 89, Maria T. Coutinho Teixeira Souza.
N. 111, Luiz da Rocha Montes.
N. 125, Dr. Getulio do Mello.
N. 133, Antonio Alves do Vallo.
N. 130 , AssociaçãO P. Villa lsabol.
N. 141, Dr. Virgolino da Gama Lobo. .
N. 141 A, Firmo-Manuel Pinna. 1 .
N. 115. Vicente Leão.
N. 147, Manoel Soares F. Santos.
N. 12, Evaristo de Souza Torres.
N. 24, João Machado da Costa.
N.34, Amelia Ribeiro Bittencourt e mi-

tra.
N. 30, Alexandre José da Trindade.
N. 38 A. Luiz Serb.	 •
N. 104, Antonio M. Barbosa o outros. •
N. 106, José Joaquim Fernandes Torres.
N. 116, Vicente Pereira da Cruz.
N. 118, O mesmo.
N. 122, José Canlido de Barros.

Rua Barão de S. Francisco Filho
N. 11, Manoel Fernandes da Silva. •

Kua Felippe Camarão : •
N. 28, José Azevedo Silva.

sRua Jorge Rudg,e : •
N. 11, Manoel. Silvia o outros.
N. 15 A, Arthur Garcia.
N. 15 B, Antonio M. da Silva Guimarães.
N. 23, Marcos Laboneau.

Rua Luiz Barboza
N. 7, Inah Reis.
N. 9, Dr. João BaptisSa dd, Costa Azevedo.
N. 14, Candido Arautos Lopes.
N. 36„Tosé Fel ippe dos Santos !lois:
N. 33, Companhia do Gaz.

Rua Oito de Dezembro
N. G, João Antonio do Abreu.
N. 14, Visconde de Ouro Preto.
N. 15, Alfonso Celso Junior.

Rua Torres Homem
N. 18, Carlos Amorico dos Reis. •
N. 20, Izidoro
N. 3-1. Josophina Condida da Silva.
N. -12. Antonio da Costa Ayres.
N. 41. .11))0 do Almeida Junior."
N. 40, Condida Rosa Vaz.
N. 56. João Fortunato Rocha.
N. 6013, Antonio 'Pinto Ferreira.

Rua Visconde de Santa Iza.bel
N. Ii, América e outros. 	 -

. Rua, Cerqueira, , Lima :
N. 14, Joaquim Bernardo Almeida..
N. 28 B, Manoel Maria Oliveira Lopes.

Rua D. Anua Nery :
N. 73, José Alvos da Silveira. • •
N. 18G, Coronel BelarMillo do Mendonça.
N. 198 A, José Rodrigues dos Santos.
N. 204, Antonio José Mendes Lopes.
N. 201 A, Olympio E. Duarte Nunes.
N. 226, Manoel Joaquim Vatla.dão.
N. 250 A, Elisa Adelaide Rocha.

Rua General Bento Gonçalves:
N. 2 A. Severo Francisco Pereira.

Rita Alzira Valtiotero
N. 11, Antonio C. Ar-mio Rastos.

Rua Alvaro
N. A 1, Mariano José Machado.

Rud, Bittencourt dl. Silva
N. 32, Ignacio elemento de Carvalho.

	

11 lia Barão do Bom Retiro :	 . .
N. 7, Coronel Franeitleo M. do Azambuja

Meirolles.	 •
N. 44, Carlos Pinto de Si. "

Rua Conselheiro Md„o•a.lhães Castro
N. 11, José Carvalh da Silva:
N. 32, Affonso -S. Moreira.

N. 46, Alfredo -Gomes M. Torres..
Rua Ceará :

N. 5, Augusto -E: Celestino. ,
N. 11, Delphina, Carolina. 	 -•
N. 15, IlonriquetaP. Fonseca Junior.
N. 17, Joaquim P, Rodrigues Ponto...

Rua Conselheiro Jobim r- --"•••
N. 6, Eugenia; Antonia e outras.
..Rua Condo de ;Porto Alegro : _.)--
N. 11, Dr.. José Pereira BastosCoollio.

Rua D. Anna Guimarães : •
23 A, Joaquim Jos4 Azevedo Mourão.
• Rua Dr. Garnier :
N. 7 A, Victorino G. de Rezende.

Rua Figueira :	 •
N. 45, Fiel Augusto do Oliveira.
, Ru Eugenho Novo :

N. A 2, Ignacio Vieira Costa Ferraz.
N. 132, O mesmo.
.. Rua Francisco Manoel :
N. 1, José Ramos da Fonsoca.

Rua Fia& : ;	 ,•
N. B 1, Daniel'José 'Rodrigueis Guerra.
N. 3, Manieta e outros. r•. t •	 •
N. 8, Emílio Hayk.
N. 14 13, Commendador Luiz Carlos Za-

mith.
N. 18 D, Manoel Pereira Terra.
- Rua Henrique Dias
N. 22, Antonio Pinto Moho Loureiro.
' Rua Major Schow : 	 .
N. 3, Manoel Ubelard Lengrubor.

Rna Grunewald :
N. 11 A, Almirante Julio C. Noronha :

Praça 7 de Março	 •
N. 6, Alberto Welisch.
N. 8, Jacob Grum.	 •
N. 8 A, O mesmo.
N. 10, Arthur Targini Moss.
Recebedoria, 17 de outubro de 1904: - O

encarregado do lançamento, Jodo ,I, dos San-
tos Ram9s, 2 oscripturario.

•

Tribunal de Coutas

Pelo prosente edital, são intimados os her-
deiros do ex-agente do Correio de Pinda,-
monhangaba, no Estado do S. Paulo, José de
Cerqueira Leito Cosar para, no prazo de
trinta dias, Contados da publicaçã,o deste, re-
colherem aos cofres publicos a quantia de
1:382$170 o mais os juros do 9 o/. pela mera,
alcance apurado no processo do tomada do
contas do referido ex-agente, relativo ab pe-
riodo de 20 de junho do 1895 a 10 de maio
do 1898, a cujo pagamento os condemnou
este-Tribunal, por accordão de 16 de•setena=
bro passado.

3a• Sub-directoria do Tribunal de Contas,
19 de outubro de 1904. - O sub-director,

	

José Maria da S. Portitho. 	 (•

Casa da Moeda
Do ordem do Sr: director - faço publico,

para conhecimento dos interessados, que,
por esta repartição. fica aborta, até o dia 27
deste mez,concurrencia, publica para a venda
de um locomovei da força de 12 cavallos,
uma ma.china de impressão Marinorti.

As propostas serão subscriptas a tinta
preta, sendo a estampilha inutilizada de ao- -,
côrdo com a lei e deverão' ser entregues nó
referido dia, ás 12 horas'da tarde, libra 'em .
que serão as mesmas abertas em presença ''
dos concurrentes. 	 -

Os proponentes depositarão préViatnente
na thesouraria deste estabelecirnent5 a Im-
portando, de 300$ para garantia da pro-
posta, podendo comprar juntos ou em sopa-.
rado a machina e o locomovei, os quaeí
serão removidos por conta do proponente,
no prazo de oiGo dias, a contar do da appro-
vação do Sr. Ministro' da Fazenda. • '

Capital Federal, 15 de outubro de 1904. -
O contador, Ragnutndo Joaquim do Lago. (•
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Casa, da, Moeda,
Do ordem do Sr. director, faço publico

fluo, no dia 27 do corrente mez, ás 12 horas
da tarde serão recebidas. esta repartição,
proposta; n em carta fechada, para a, venda das
seguintes maéhinas :

1 machina para impressão do duas córes,
do fabricante Marinoni

1 dita para lithographia, e phototypia, do
autor Hugo Koek ;	 .

1 dita para brochar, do fabricante E. Hon.
pica ;	 . .	 .

1 dita de (bilrar, do mesmo fabricante ;
1 dita de pautar, idem, idem.
As propostss poderão comprehender uma

ou todas as raachina:s, deverão estar solla-
das, datadas e assigna.das, e serão entregues
no referido dia. áquella, mesma hora, proce-
dendo-se á abertura das mesmas,em presença
dos concorrentes, 	 •	 .

Os proponei tes garantirão as suas propos-
tas com o deposito do 300$,préviamento feito
na thosouraria, deste estabelecimento, cor-
rendo por conta. dos mesmos as dos peza.s com
a remoção das alludidas machinas, as quaes
serão retiradas no prazo de oito dias, a coe-
tardo da approvação do Sr. Ministro da Fa-
zonda.-0 cor, tador, flaymundo Joaquim do
Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 35 (1° MESA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que, á porta do ar-
mazem n. 6, no dia 29 de outubro de 1904,
ao melo-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

APPREDENSÃO

Lote n. 1

Som marca: 2 saccos contendo : 1 par de
botinas do couro de mais de 22 centímetros
do comprimento ; 6 chapéos de lã, simples,
para cabeça ; casimira de lã, pura pezando
até 450 grammas por metro quadrado, po-
zando liquido 1.600 grumas; lenços de seda
não especificados, pinando liquido 6o0 gram.
mas.

Lote a, 2

Sem marca: 10 capas de tecido de algodão
o borracha (aliás não classificadas) peza.ndo
bruto 18 kilos. Tudo appreliondido em um
saveiro da. casa Lago..

AVISO

No dia do leilão, as objectos que toem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. .pretendentes, que os qui-
zorem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão ao fiel do armazoni,

Lavrado o termo do arremataçã,U, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20 o/. em dinheiro, recebendo date
um conhecimento extrahido de talão.

Todo despacho do arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio c r e Janeiro, 19 de outu-
bro de 1904 .—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Escola Naval
Previno aos candidatos á carta do machi-

nista da marinha • mercante que o exame
terá logar sexta-feira, 21 do corrente, ás 10
horas da manhã.	 .

Escola Naval, 17 do outubro do 1004.-
J. de Araujo e Silva, sub-secretario.	 (•

Conselho do compras do Ar-
senal de >farinha do Rio do
janeiro

CONCURRENCIA

Grupos sob tis. 7, 20, 21 e 22— Carvao de
landeira e lenha—Carvelo de pedra c outros
combustiveis minemos — Illitotinantes c lu-
brificantes --Electricidade ë torpedos

Do ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
sarão recebidas o abertas nesta secretaria
propostas para o fornecimento dos artigos
supra mencionados aos navios corpos o esta-
belecimentos de marinha, durante o anuo
proximo vindouro.

São deveres do proponente:
1 0 , encher com preços por extenso o em

algarismos a proposta, impressa, que lhe será
tornecida, polo secretario, a qual, depois do
devidamente sediada, datará e assignará,
para sor apresentada ao conselho de compras;

20, entregar possoalmenaa ou por seu legi-
timo representante directamente ao conse-
lho de compras, no legar, dia e hora anuun-
ciados, não só as bdas propostas como as
amostras correspondentes ;

3o . exhibir, além da certidão do respectivo
contracto social, quando não soja firma indi-
vidual, documentos que provem ser nego-
ciante matriculado, haver pago os impostos
de sua casa commercial relativos ao ultimo
semestre, o ser importador do mercadorias
que pretendo fornecer, o que fará por meio
de documentos da repartição aduaneira e,
na falta delles, por meio do facturas origi-
noas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Conanaercial as fabricas e esta-
belecimentos indostriaos da Republica.

A inscripção dos concorrentes encerrar-se-
lia no dia 27 deste moz, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 17 do outubro do
1904.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

Commissariado Geral da Ar-
mada,

CONCURRENCIA

Grupo 2—Padaria : Pao aos navios da es-
quadra—Farinha de trigo e bolacha aos
navios, corpos e estabelecimentos de Ma-
rinha
Do ordem do Sr. vice-almirante graduado

chefe do Commissariado Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministerio
Marinha n. 1.686, de 28 do setembro do cor-
rente anno, faço publico que em coneurren-
cio do conselho economica, a realizar-se no
dia 26 do corrente ás 11 horas da manhã
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos dos grupos acima
mencionados durante o anno de 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
'condições canstantes dos editaes publicados
no Diario Officio" de 1 e 5 do corrente.

O pão deverá ser do forma comprida, typo
francez e com o peso de 250 e 200 granamos
cada um.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inscripção de concorrentes ficará en-
cerrada no dia 25 do corrente ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações, os interessados
deverão entender-se com o secretario diaria-
mente no Commissariado Geral da Armada.
Ilha das Cobras, das 11 horas da manhã ás 2
da tardo.

Commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras, 16 de outubro de 1904.-0 secretario,
Pedro Nunes Correa de Sci.	 *)

Intendencia, Geral da, Guerra
A Coramissão de compras desta repartição

recebe propostas nos dias abaixo designados.
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento durante o primeiro semestre do futuro
anno, dos artigos dos grupos seguintes:

Metaes o ferramentas, no dia 20.
Limas, parafusos e punta du paris, no

dia 29.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e bom assim
apresentar suas habilitações de accordo com
o regulamento da repartição, para a quarta
até o dia 24 e para a ultima até o dia 27,
tudo do corrente.

Em cumprimento do aviso n. 39, do 2.0 do
janeiro do 1902, do Slinisterio da Guerra, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão.
apresentar documentos das cauções de una
conto o quinhentos mil róis (1:500$) feitas n a
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra.
sendo uma de uni conto do róis (1.:000•4)
para garantia da execução do contracto em
geral e a ootra de quinhentos mil reis (500$)
para garantia da respectiva assignatura, le-
vantando osta,desde que o assigno, ou incor-
rendo na pena de perda quando se 'negue a.
fazel-o.

Previno-se que as propostas devem ser em
aupIicata, saldadas as primeiras vias, es-
e d.p`as com tinta preta, sem rasuras e as-
Égnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar
legalmente na ()ocasião da sessão.

Primeira Secção da Intoodencia, Geral da
Guerra, 6 de outubro do 1904.— Tenente-
coronel Joéto Antonio de Carvailto,'ehefe
secção.	 (.

Direcção Geral do Saudo
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
54 CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

Do ordem do Sr. Dr. general director geral
de Saude do Exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezos depois
da data da publicação deste no Diario Offixial,
durante o prazo do 20 dias, a inscripção
para o concurso do admissão do medicas de
5° classe, na conformidade das instrucções
approvadas pelo Ministerio da Guerra o , pu-
blicadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
do 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo
acima marcado, petição oscripta e assignada.
por si ou bastante procurador e exhibir do-
cumentos em que prove ser :

1°, cidadão brazileiro no goso de sous, di-
reitos civis e politicos

20, doutor em medicina por qualquer das
faculdades federams ou equiparadas ;

3°, do comportamento illibado ;
49, menor do 30 annos do idade, do accordo

com o decreto n. 1.731, do 2.2 de junho do

1894,;5.  de robustez, saudo e aptidão para o
serviço, na paz e na guerra.

	

Este ultimo requisito seéá comprovado per-ik	
ante a junta do conselho superior de saudo
nesta capital.

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os moucos civis, sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções

Os interessados que precisarem do maLs
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição e. nos Estados, aos ai-
spoctivos delegados e chefes de serviço.

Direcção Gorai de Saude do Exercito, 1 de
outubro de 1904.- Dr. Leovigildo Honorio de
Carvalho, major chefe do gabinete. 	 (•



Numero Procedendo Destina torios Destino

185 Estação Central 	 Antonio Gomes Fiorentino 	 S. Francisco Xavier.
2.735 Praça Duque Caxias. Augusto de Barros Lima 	 Recife.
1.663 c Rio 	 Cyrilla Maria Francisca 	 S	 João Marcos.
5.815 	  Innocencio 'tonando, de Lima(Dr) Pará.

45.529 	  José Gomes da Silva 	 Porto Novo.
32 Itriipava 	  Maria Caetano, Terra 	 Bom Jesus de Mattosinhos

9.735 e Rio 	   Maria Theodora de Jesus 	 Bahia.
39.162 >)	 	 Octavio Denys 	 Bom Jardim.

CORRESPONDENCIA REGISTRADA SEM VALOR

4.671P
7.009

Rio 	  Anna, Mathiidede Miranda 	
	  Carolina Rita de Oliveira 	

Alagoas.
Porto Alegre.

300.937 	  Carlos Tyll 	   S. Paulo.
7.770 	  Delmira Pereira Guimarães.... Pernambuco.

279.021 	  Do -dtira, Ben. 	  Pará.
662 Ita.bapoana. 	 Emitia dos. Anjos 	 Itabira.	 •i

256.922 Rio 	 Henrique H.	 Velloso....,. ...... Republica, Argentina.
213.460 	  Francisca Adelina de Ahre*.da. A raSsua.by

4.731 	  Helena Gra,ce 	 Sergipe.
584 Itabapoana 	 João Francisco Maria de Jesus.

171.695 Rio 	 João Paul ino (Dr) 	 S. Paulo.
794 Parally lia do Sul.... Jeronymo Joaquim da Silva 	 Rio.

7.335 Rio 	 José Clarindo de Quoiroz 	 Maranhão.
227.611 	  José Soares 	 Portugal.
299.768 	  José Jorge 	 Montevidéo .

896 Ignorada 	 José Franklin de Almeida Lima Santa Cruz.
187.312 Rio 	 Luiza, Maria da Conceição 	 Ceará.
207.089 	  Luiza de Castro'	 Portugal.
233.894. 	  Mademoiselle Paryss 	 Buenos Aires.

2.163 Parahyba, do Sul 	 'Manoel José Novaes 	 Rio.
177 Mont Serrat 	 Ma,rcellino Gonçalez 	 Tocantins.

8.816 Rio 	 Maria Augusta do Nascimento. Barra do Pirahy.
3.337 Nitheroy. 	 Mana Theodora 	 Rio.	 •

227 	  Maria Joaquina da Fonseca.... Rio Grande do Norte.
181,663 Rio 	 Maria Candida Camargo 	 Rio.

7.290 o 	 Maria E. Lemos Feitosa 	 Matto Grosso.
246.121 	  Maria Martinho Assumpção.... Cachoeira do Funil.

5.084 	  Miguel Fidalgo 	  Pará.
1.943 Praça Duque Caxias.. Nla,rtinho VasqUes 	 Portugal.
4.025 Rio 	 Orlando Corrêa Leite 	 Mandos.
4.859 Campo  • Rackel Maria da Conceição 	 NitlieroY.

88.980 Rio 	 Severino Carneiro de Faria.... Volta Grande.
2.244 Petropolis 	  Vegli Piotro 	 Italia.

COTtRESPONDENCIA ORDINARIA

Rio 	  Albertina. Joanna. de Araujo.... Rio.
	  Antonio Ferreira da Rocha.... Rio.
	  Antonio Gomes Pereira Reis... Nitheroy.
	  A. S. King 	 Londres.
	  A	 Collyor 	 Inglaterra.
	  Custodia Maria da Conceição...
	  Creseencia Rosa de Souza 	

Rio,
Pelotas.

	  Do minto° 	 Napoles.
	  Eliza Perpetua da Silva. 	 Rio.
	  Francisco Crehuoras .. 	 Montevidéo.
	  Francisco do Sá Roque 	 Allemanha.
	  Francisco Sacramento 	 Aracaju'.
	  Francisco Pereira 	 Portugal.
	  Gantrat Aimé	 Comp 	 Paris.
	  Idalina Maio, dos Santos 	
	  José Antonio de Lucas 	 Portugal.
	  João Rodrigues dos Santos 	 Rio.

Rio  	 João Fernandes V. Chileno..... Rio.
	  Leopoldina Leal 	 Rio.
	 	 Laura Ferreira B. dos Santos.. Portugal.

Leopoldina, Guimarães Pereira.. Portugal.
	 	 La,urin.do Alves de Menozos.... Maricá.
	  Luciana, Rosa do Medeiros 	 Portugal.
	  Maria Joa,nna 	 Rio.

S. Fidelis 	 Manoel do Monte 	 Ilha S. Miguel.
Rio 	 Maria F. Faria de Mendonça... Campos.
Pará 	 Maria de Jesus 	 Portugal.
Rio 	
Pocinha 	

Maria Julio, 	
Manoel de Paim 	 • •

Portugal.
Portugal.

Itio 	 • Onda Levy 	  Allomanlia.
	  Philomena Jesus 	 Portugal.

o 	 Redactor Jornal Brazil...* ..... Rio.
	  VirginioAndra,de do Nascimento Rio.
	  Virgolino Fernandes 	  Santa Cruz.

Terceira turma da l a Strção da Administração dos • Corrdios- dó District° Federal e
Estado do Rio do Janeiro, 24 de maio de 1904.-0 ajudante ..do . administrador, Luiz M. de
Serqueira.Brega, •

CORRESPONDENCIA REGISTRADA COM VALOR
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Outubro - 1904

Deposito do Material Sanita -
rio do Exercito

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

A directoria desta repartição recebe pro-
postas no dia 17 do corrente; até ás 12 horas
da manhã, para os fornecimentoa de um par
de pernas mecanicas e de unia perna de
pio, systenaa pilão.

Secretaria do Deposito do Material Sani-
tarjo do Exercito; 10 de outubro de 1904.-
O secretario-ajudante, D. Luis Jansen de
Mello, capitão medico do 41. classe.	 ( •

Ministerio da, Industrio, 'Via-
ção 0 Obras PUblicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 4.155- João Simões da Silva.
N. 4.156- Dr. José Caetano de Almeida

Gomes.
N. 4.157- Idem.
N. 4,158- Idem.
N. 4.15Q- Ramon Alarcon.
N. 4.160 - Doutsche Dauerbrot-Gesells-

chaft
Convido os senhores acima mencionados a

comparecer nesta Directoria Geral, amanha,
20 do corrente, á 1 hora da tardo, alim de
assistirem á, abertura dos envolucros con-
tendo os relatorios das invenções.

,
Directeria Geral da Industria da Secretaria

da Industria, Viação e Obras Publicas, 19 de
outubro de 1904.-Pelo director geral, José
Crispiniano Valcletaro.

CommiSsão Constructora
A.venida(eentral

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e. Obras ,Publicas, a Commissã.o re.-
cebe propostas para o calçamento de asphalto
da Avenida Central.

Só ãrão acceitas propostas do quem pre-
viamente provar sua idoneidade para exe-
cução deste calçamento, já comprovada em
trabalhOS anteriores.

As condições eXigidas aCham-se á dispo-
sição dos proponentes no escriptorio desta
Commissão.

As pres(tas serão abertas em presença
dos concorrentes ás 3 horas da tarde de 31
do outubro proximo futuro, no escriptorio da
Commissão, á rua dá Quitanda n. 49, so-
brado.'

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1004.-
Paulo de Frontin, engenheiro chefe.	 (•

Administração, dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio dê Janeiro.
	  ordem do Sr. Administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retirai-
as no -prazo de um anuo a contar desta
data.

As referidas correspondencia,s estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar,
na Thosouraria desta Administração, das
11 .14 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um anuo.'

As correspondenciaS registradas com -va-
lor suão entregues sem multa o as ordina-
rias ou simplesmente registradas, verificado
conterem valor, pagarão a multa de 25 °/0
sobre o valor encontrado.	 (•
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Outnaro- — 1904 4913
	4001:~1~•~N.

Directoria Geral dos Cor-
'"	 ,	 • •	 •

eONCURRENCIA PARA. o P0RNÊCIAlEark0 DE MA-
TERIAL A' ESTA REPÀRTIÇÃO; DURANTE O
PROXIMO EIERCICIO DE 1905	 , •

Pn ordem dar: 'Dr: ` ilire. cl tor. • geral inte-
rifi'd e de canformidade com 'a portaria nu-
mero 195/3o195/3;de 0 dal aetetribro de 190, faço
publico que esta , atiWIrectoPia, 'recebe,
dentro do -prazó de 30 suá§, .‘h contar 'da
alabldo presente edital, pacipostas em carta
fechada o lacrada •para o' fornecimento à
esta ropartição, ;durante o , próximo anno de
1900; do material constante das relações que
'lerão fornecidas por esta directora.

O preço'do material a fornecer deve ser
foitta em moeda écirronte, sendo as • entregas
.ofibétuadas n alineniarifado desta directoria
livres de despetaaa' ' ' t	 • " '	 "

As propbstafdevem ser Seljadita, de ac-
uado com a ei.alo sellO' em vigor, obser-
ya.ndo-se nbsta concurrencia a seguintes
regias:	 ''	 •	 "	 •

•1. 1' Nenhuma proposta será recebida sem
prévia ca,uartó dia 504 na" thesouraria da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, para garantia'da asSignattira do coa-
rato. O recibo dessa caução ' acompanhará

cada proposta.
2.* O proponente que, infla voz &aceita a

sua proposta, no todo' ou cai paate, se ' re-
cusar a assign ir o respectivo contracto, de-
pois de convidado por e,scriptia perderá o
direito á r'estitaição :da quantia depoaltada,
à, qtill revertóra para a. Fazanda Nacional.

3." Os Sas: proponentes deverão exhibita
no. acto da' abortura ' 'das- propostas, • do-
aumentos que proVerh estar quites com todos
os impostos;fadera.eae 	 '

As paopOstasItte-^nãó 'eatiVerem devi-
damente solladassOserão .:tornadas • em "coa-
sIderaçã.° si 'pa interessaaloa •aiornpriretti
modiatmonLe Rp1s a abertura, 'as pre.
ser fpções da lei da 'solto federal.• • •

5. a As propostas-.que tiverem emendas,
rasuras, borrões cii qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras não serão
tomadas aná considoração. •

." Não serão tarnbena tomadas em con-
sideração as propostas que se afastarem das
clausulas do prosente edital, 'ou • quando os
artigos forem difforentes das amostras' 0,pre-
sáitadas no ,almoxarifado. • 	 •

7. • As propostas devem ser escriptas a
tinta preta , mos ~dolos adoptaaos, os quaes
acta)) fornecidos pelo -alinoxaritado aos Srs.
proponentes'. Quaesquer observaçõas sobre
preços o qiian Lidadas ile material deverão sor
mencionadas em folhas do papolalovidamon te
Sanadas e juntas no tliu dos modelos.

8. 4 O material' deverá- sor de priniaira
qualidade o será fornecido de accordo COM
as amostras depositadas no ahnoxarifado,
onde serão apresonta,das aos Sra. proponen-
tes para sozvilaeln de base ás propostas.

9.a E' vedada concurrentes propor al-
terações do proçpa dm:auto o acto da !citara
das propostas 'OU durante o tempo do os-

O.' Para garantia ,la execução, dos con-
tractos que tolham do firmar: os eantractan-
tes dopositarão 'nó • Thesouro Fadariai,. ia, ai.
tu lo s'do caução; a quíviWa, da 1:000$. quando-
se tratar de, fórnaielinentos • que corram por
uma só canaignaçãó.a óaçainentaria, e .504
por consignaaãOara4iiaaida'ae'tratar. de con-
tractos para niaisdtÇ aná coinação. , -

Essa caução ÉIO irá' depositada no,Thesdiro
ato, li terininacão :do contracto'csó podora
ser levantatiaa'ilapédaMia provado nao °sair o
contractante em dobitá com a.- Faaanda, Na-
ciond.1. „	 • '

•A-Directoria- Geral dos Correios reserva-se
o dirsalata da._ aaeoitar ou deixar deitoceitar
csta.ou .	paopoistiano todo ou aótnelitu

tffite,„

eai parto, de accordo com aa No:vaidades
do serviço e para unificar os c.ontaactos.

Nesta isUb-directoria encontrarão os 'Srs.
prollartefitea• todos os osciarecimentos ' de que
carecareni.	 •

---A abertura das proposta Cie forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia- sogilliate ao do
encerramento, á.,4 11, horas da manhã, nó ga-
binete desta sub-directoria, ficanlo desde já,
eonVidadoa os Srs. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer-Se represen-
tar por procuradores idoneos.

Sub-directoria ' dós CO11'0i00, Capitai
Federal, 1 de • outubro do 1904.-0 sub-di-
reator interino, R. Aragab Paria Rocha. ('

	

\	 •
E.stradla de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA ForottolgOiros
DIVERSOS E:si 1903

Da orlem da directoria faço pablicp que
ási 12 '11)aa4 dos dias abaixo indicados, do
proximo MeZ de outubro, na' intendencia,
desta estrada, serão recebidas propostas
para o fornecimento de matariaes o objectos
para o consumo durante o anuo do 190,
a saber:

Gripo I, dia 17, objectas de escalpt)rio e
expodien se ;

Grupo II, dia 18, matariam( diversos
Grupo IR, dia 19, utensiliós e artigos di-

versos
Grupo IV, dia 20, forro o outros md.a.es

e fundição ;	 •
Grupo V, dia 21, ferramentas o forra-

gens
''Grupo VI, dia 22, tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes;
Grupo VII, dia 24, limas inglezam, pOr.a-

fusos o pontas de Paria ;	 •	 -
'Grupo VIII, dia 25, materiaes do con-

atracção e outros semelhantes
Grupo IX, dia 26, materiaes para

nação e electricidade.	 .
Os impressos para as respectivas p:upos-

taa acham-se á disposição d03 caneurreates
na mesma Intendencia, o bom assim as con-
dições para o contracto.

03 concn orontes devem apresentar-se
naquella repartição nos dias e horas acima
mencionados, com as propostas fechadas,
de vidamento soltadas, datadas, assigna.das,
com indicação de suas reSidencia.s o deverão
extinta. no acto da entrega da proposta. em'
separado, o 'recibo da o tina° de 1:003$, Ne-

\viatnente realiztda na thesouraria desta es-
tradada para garantir a assignatura do coa-

-Anato, bem corno . a certidão do ter satis-
feito o art. XXVI das instrucções para o
sarviço de concurrancia.

Sacrot tala da Estrada do Forro Central do
Brazil, em 30 do setembro de 19)4.-0 secre-
tario,' Manoel Pornandes Figueira.	 (• •

EDITAL
Juizo Federal

De terceira praça com o segundo abatimento
de mais de; por cento, para arrematado
do usolew-to do predio sito a rua Doutor
Manoel Victorino 71t4 Mer O cento e noventa
e ires, estaç(zo dr. Piedade. penhorado Pela
Fa ..;enda Nacional a Maria da Woria
Castro
O Doutor' Godofrelo Xavier da Cunha,

luaz federal da primeira vara' do Diatricto
pecara?. etc.	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
e noticia ti veaeru . oa., possa interessar que;
Iludo os nove dias da lei e. em praça deste
juizo, que teria lugar no dia vinte oito do ou-
tubro corrente, :ia doze horas o depois . do
feita a aulioncia (pio costuma raulizarse
no odideio, á rua Primeiro de Março nu-
mero vinte sei, '»o: porteiro dos auditorios
trará em publico prégão de venda e arra:
ivataçãa o oso-fracta	 predio abaixo de;

scripto. penhorado pala Fazenda Nacional a
Maria da, Gloria Castro; dó 'qual a deactipção7.
d a seguinte : Predio á rua Doutor Ma-
noel Viotorino ' numero cento e noventa, o
teça, assobradadd, cal fórad'do dhalet, tdad&
na frentu unia porta e duas -janelIaà'.• •escada.
.'coin gradil 'de fero, cinco janellaCliOlo•
lado esquerdo e tresjanelias e trespanaspelo;
adireito, tendo mais una pequeno puxadeS 'era'
meia agua aoafandos,construido,qe,fronta l do
tijolloa, forrado o assoatha,do,"' çanepondo.slo
,reparos, externoS, Rotulo' - o:- corpa pakaal,PP-1
devidido em duas• salaa e' quatro qaa,rtos
cosinha, no puxado.. O prefflo et & 4ntrp40
um terreno que Mede, de, freptd
.tros e cincoenta centirnetroS,n3als ou menos,
por trinta o' shis".nietrbs o rtinei,ienta`Oefità7.
mètro's mais'Otf aná. fundos. -mdtlindo
paedio` deiasseiS meei;os- o citlèbhala,
metros mais ou inp4oa, poOmprillienta, Õ.
torrAoii ft'ochadó'	 fratit92Piag -04 de
'forro o port-ab' do forro, muro ao, ladó
guardo- e eiri &anta. e ao 134° direito e'aoa_
fundos, cereado de"Sarrafoa de; Madeitaa
liado o uso fruç ta 'da una' anuo ena SeOri=- • •
toá mil réis, e de °atm, mines, opa tOsidontak
de rOi Ç, aaa ltavendo arr3anata4a 'pqico
preço da avaliação„com maaa,"dcia cont6,
de abatimento, será, o uso ', fauce) da pradio'
vendido pelo maior preçe que - for Offere..aido.
E quem. no mesmo:, quel • lanosa,' drer.
'comparecer á praça' catoSteajuiZoi qUe, te ã lara
Igar no dia e hora acima, refaralaa r, E, paaa
¡oda -atar e , chegar ao conlieciino'n'toal4itode
màialei passar o prOentó, oditan. tine 'sorát
anixado no legar do - costume' puifficn,do

	

d • •	 -t	 •	 'pela imprensa. Dado e paSsa, nea cidade
d gdoe. Ruito‘idbera.1(aienoinl	yirio ral:aoa e edeZzleort

Eleutorio Peaaira. da 'llva • Liniiia-escrça
ven jaramontaaia, o éscre,vi, . n ou; Alfraido.
P. B.irhOS1, escrivão, 1)..Subsarovi:O0d0fred0•
.Xavier da Cunha.

PARTE COMMER.UIA..L
0a.mara,	 ic dsorre-
toresoros de Fundos l'alàleos da.
Capitai lli'Odeiral .	'"''	 • ••••• •

CURSO OFFICIAL DE CAls1,13I0 E MOEI)A. •
METALLICA •

so d/v A', vista.
12' 29/64' 12' 11/3280. b,,ro PLoarridisres 	

1'69,
o'	

' 784

P

• , lIambur	 9461íao	 	 957
J. Itália'	 ' •	 781

Portugal 	 373
Nova York

Libra estorlina—ern moeda. 	 	
14910891£;....,,

Ouro nacional, oca valosa por 4000	 1183'
CURSO '&11'1d/a DOS 011-1NDOã PUBLICOe

E PARTICDLAREs
Apolicos geraes do 5 0/,,, 1:000$	 998$000
lutas do Emprostima Nacional-de

1895, port . 	 	 985$000
Ditas idem idem de 1895, noin... 	 994000

, Ditas idem' idem' de 1o'03, pOrt".:. 975$000
Ditas idem, idem de 1.868„ 1:000$. 2:1014000
Ditas do Emprésthno 'Municipal.

de 106, port 	  , 184030
Ditas dó Estado do Minas. Ggrap,a, • • • •
! de 1:000$, 5"/a. aort; 	 	 -	 380$900

Ditas idem, idem 'de 1:000$, • 50/a	 .•
port 	 790.Q. ^

Ditas velo E,stadó de
de 00,5, O `1aiórt'a 	 •	 400$000

IDitas, caem idjona
4 0/0, • Port  • "	 •	  	 5#900

?l3arico • União de Commorcica, • ,;
c/50	 3000

Comp, Seantros Lloyd Ampriaanp,
Dito da Republica , do Braaila., 	 	 234700:0,

c/40 o'. 	 	
.

Dita Seguros Mercado, c/25, 01 	 	 •35$000 •
Dita Traasportes e"Carraagelis.'.-	65$000 -
Dita -Tecidos Corcovado 	 	 204000
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a	
Dobs. da Comp. Carris Urbados,

204000.- 	 	 199$500
Ditas da Comp. Forro Carril sdo
• Jardim Botanico, 8 o/ 	 217$250

Venda por alvará
Duas, apolices geraes de 5%,
1:000$000 , , 997$'000
Secretaria da Camara Syndical, 19 de ou-

tubro de 1904. — José Claudio da Silva,
syndico.

. .'1Camara, Syndical
Jos&Claudio da Silva, presidente da Ca-

mara' Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, no
requerimento de D. Agnese, o qual pede, na
qualidade de inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entreMes as apolices da
clividapublica da União, por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor de fundos publicos Ismael de Or-
nellas Bittencourt, foi autorizada a Carnara
Syndical a mandar, na fárma das
disposições - do reguamento ao nexo ao de-
creto 'n.2.475, de 13 de março de 1897, qual-
quer respensabilidade que pose sobre a allu-
dida fiança e a requisitar do Thesouro a en-
trega das mencionadas apolices, caso se
achem cilas sem onus algum ; assim, pelo
presente âão chamados quaesquer interessa-
dos em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dal-as no prazo de seis mozes, conforme pre-
ceitila o art. 14 do citado ,decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical -da Capital
Federal, 23 de 'setembro do 1904. — Josd
Claudio da Silva.

--
Junta dos Corretores,	 ,

covAçõEs DO DIA lb Da OUTUBRO Di 1904
Algodão ia sorte, da Parahyba, em rama,

11$600 por 10 kilos.
Dito de Pernambuco, do sertão, em rama,

12$400 por (0 kilos.
Assucar mascavo, de Maceió, 230 réis por

kilo.
Dito 32 sorte, de Pernambuco, 300 reis

por
.Café, 9$000 a 12$ n 00 por arroba.
Kerozene americano , 8$600 por caixa.
Milho de Minas branco, 6$000 por 62 kilos.
Soda caustica ingleza, 360 reis por kilo.
Sebo do Rio Grande, 670 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1904.—

Jolto Severino da Silva, presidente.— Se-
bastieto S. da Rocha. secretario.

ANNUNCIOS
Coligiu-baniu industrial de

• Seda o Itamie
,São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordinaria
á, 1 hora da urde do dia 24 do corrente no
espriptorio á, rua de S. Pedro n. 52, 10
andar, para deliberarem sobro o modo de
liquidação proposto pelos liquidantes.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1904.—
A direetori•.	 (•

Montes Soce,orro do Rio de
Janeiro

prescrevendo no corrente moa, os sal-
des de penhores vendidos em leilã,o do 19
do outubro do 1899, devem os mutuarios
vir receber os respectivos saldos até o dia
31 do carrente inez, correspondentes as cau-
telas ns.: 3.074, 4,006, 4.298, 4.633, 4.914,
5.356, 5.792, 5.853, 5.878, 5.960, 6.030,
6.040, 6.127, 6.228, 6.492, 6.428, 6.-131, 6.461,

DIARIO OFFICIAL

6.490, 97.497, 6.502, 6.594, 6.644, 0.714,
6.73:31 6.735, 6.74, 6.794, 6.903, 6.914,

.023. 7.068 7J53, 7.616. 7.759 e 7.817.
Rio de Janeiro, 15 de outubro do 1904.-

O gerente, J. A. de Nagalltites Castro So-
brinho.	 (•

Imprensa, Nacional
Acham-se 4. venda na Thesouraria desta

repartição:
CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO

CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Cayril), 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS
PANDEGAS E MESAS DE RENDAS.

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS DA
REPUBLICA. 	

CARTA "GEOGRAPHICA. DO BRAZIL,
pelo coronel Conrado Jacob de
Nierneyer 	

CARTA GEOGRAPHICA. DE GOYAZ,
, pelo brigadeiro Raymundo José
d'fr, Cunha Mattos  •	 4$000

CA ÁTA. GEOGRAPHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
'Pimenta Bueno 	

CARTA GEOGRAPHICA DA REPU-
BLICA, polo Dr. Crockatt de Sá. 	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
cIA Do MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1 , classe e
outros 	

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela. commissão hy-
draulica do engenheiro chefe
W. Milnor Roberts 	 	 2$000

Carta chorographlea
d.a provincla do Santa
eatharina, por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1842

Carta geo-hydr ogro-
phica. da ilha o ca-
nal do Santa Catha-
rifla, 1830 	

Cartas jesuiticas do pa-
dre Manoel da Nobrega (1549 a
1560), de Valia Cabral 	

DICCIONARIO GEOGRAPHICo DAS DE-
NA.S Do BRAzIL, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

DICCIONARIO BIBLIOGRAPIIICOBaa-
?ALEIRO, contendo noticia das
obras e as biographias de todos
os escriptores brazileiros

'
 pelo

Tn. Augusto Victorino Alvos
Sacramento BI ak.o, 7 ,grs 	  vol,s
em 8° 	

Instrueções para o serviço de pro-
phylaxia especifica da febre
amarella 	

LEIS USUAES da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, pelos
Drs. , Tarquinio de Souza, lente
cathedratieo da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Selen-
cias Juridicas Sociaes do Rio do
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10noo

Lei e regulamento da reforma
hypothecaria 	

	

MANUAL DO MPREGADO DE FAZEM	
DA, por Augusto Frederico Co-
lhi, °Melai maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-
pensava a todos Os funeciana-

Outubro — 1904

, rios publicos e advogados), 25
grs. vols. em 80, comprehen-
doudo os annos de 1865 a 1889 	 100$000

Um volume em separado 	  .,„5$000
NOTICIA HISTORICA dos serviços,

instituições e estabelecimentos
do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores 	 	 6$000

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
hendendo os decretos n. 2.464, de
7de fevereiro de 1897 e n.2.579,
de 16 de agosto de 1897

$500

$500

't $500

$500

$5°0

1000

$500

4$000
As vendas superiores a 100$ toem o abati.

mento de 15 % .

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1904

•2$000
ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA

8$000	 E CLARIM, pelo coronel Moreira
Coser 	 	 21000

6$000 PARECER DOSENADOR Rur BARBOSA
sobre o Codigo Civil Brasileiro,

5$000	 1 gr. vol 	 	 $00O
PRIMEIRAS LIÇõES DE COUSAS, ' de

N. A. Calkins (da .40a edição
12$000	 americana), versão e adaptação

pelo Dr. Ruy Barbosa, um
grande volume em 8 0 	 	 '4$01:10

RÉPLICA DO SENADOR RUY BAR-
• DOSA, sobre as defesas da Re-

	

' dacção do projecto do Codigo 	 •..

12$000	 Civil da Camara dos Depu-
tados 	 	 7$000

Regulamento Processual da Jus-
tiça Sanitaria, decreto n..5.224,
de 30 de maio de 1904 	 	 $500

Regulamento Sanitario; 'decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de
1904 	 	 ".1$500

3$000 Regulamento das Companhiaá de
Seguros, decreto n..5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Loterias, decreto
n. 5.107, de ,9 de janeiro de 1904.

Regulamento da Junta Commer-
cial, decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro de 1904 	 	 1$000

4$000 Regulamento do Seio ( de 1900)
decreto n. 3.564, de 22 deja-
neiro de 1900 	

Regulamento para Arrecadação do
6$000	 Consumo, decreto n. 3.822, de 26

de março de 1900, 	 $500
Regulamento pára Fiscalização do

2$000	 Consumo, decreto n. 3.569, de
22 de março de 1900 	

Regulamento de Industrias e Pro-
6000 . fissões (novo), decreto n. 5.142,

de 27 de fevereiro de 1904 	 	 11$000
Regulamento para o Consumo de

Agua, decretou. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 $300

Leia -regulamento sobro dosapro-
158000	 priaÇooS por necessidado ou

utilidade publica da União e do
Districto Federal, decretos pe.
1.021, de 26 de agosto de 1903, e4000 

g 4.956, de 9 setembro de 1903, .
Regulamento das Ca,"pitanias dosdPeo rfet ovse,rde ieicor	 31. 929,

ca. d creto n. 3.346, de 14 de

de 20

Regularneri,o-de Marcas de Fabri-

011:hubro de 1887 	
ÉPERTORIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação alpha,betica e chro-
nologica do todas as disposições
sobre minas, comprehendendo

3$000	 legislação antiga e moderna de
Portugal e do Brazil, pelo Dr.
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 80 	   


